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Noss. Capa 

Esboço que sugere uma antena para
bólica de transmissão e recepção de si
nais televisivos e lelerradiofônicos, sím
bolo do extraordinário progresso no cam
po da informática, a transferência de 
informações codif icadas. A antena para
bólica é dispositivo essencial do si~tema 
de comunicação, à distância, por ondas e 
microondas eletromagnéticas. 

A realização de uma Vida Religiosa, 
pessoal e comunitária, conforme o Evan
gelho, precisa ser nossa real preocupa
ção, de cada dia. Nesta tarefa, a Confe
rência dos Religiosos do Brasil CRB) 
quer desempenhar a função e o papel da 
antena parabólica rastreadora. ou seja: 
(1) Ser, faci lmente, sintonizada em fre
qüências diferentes . Não obstante tão 
numerosas as Congregações, cada uma 
encontra, nas atividades da CRB, o estí
mulo que afina, apura e danne o próprio 
caris mo. (2) Reduzi r as ' interferências e 

os ruídos estranhos, com firme adequa..: 
ção aos sinais complexos da atmosfera. 
Não sendo do mundo, a VR, todavia, se 
realiza no mundo. Busca, então. a CRB 
servir um alimento capaz de Imunizar e 
criar anticorpos ao espírito do mundo. (3) 
Proporcionar emissão e recepção de $i
nais dotados de grande nitidez e resolu
ção . Pelo que diz e pelo que faz, a CRB 
identifica a VR pelo que lhe é substan
cial , em termos teológicos, bíblicos e 
evangélicos . . 

A revista Convergência ê o veículo de 
estrutura ajustada aos objetivos funda
cionais da CRB na transmissão de infor
mações claras e objetivas para oS Reli
giosos que vivem e trabalham na Igreja 
no Bras!.1. Em CONVERGE:NCIA, Religio
so, Você descobre os elementos que lhe 
garantem construir a resposta correspon
dente às suas necessidades de pensa
mento e de ação. Leia Convergência, Na
da Igual à sua leitura para o exerelclo 
conseqOente da esperança (Pe. Marcos 
de Lima, SOB). 

Reg istro na Divisão de Censura e Diver
sões Públicas do D.P.F. sobo n." 1.714-
P.209/73. 
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EDITORIAL ' 

A dimensão missionária é cons
titutiva da Igreja. Na esteira do 
Missionário ·do Pai, o Cristo, são 
legião os que, ao longo da histó
ria, ' e ém nossos dias também, 
dão testemunho da Palavra, com 
a pregação e a própria vida. 

CONVERGl:NCIA, nesse ' Mês 
Missionário, quer prestar sua ho
menagem a três .Religiosos que, 
nesse ano de' 1985, deram a vida 
como missionários da Palavra 
Libertador.a, junto a pobres sem 
ter.ra, e a marginalizados na pró
pria terra, os índios brasis : 

_ Irmã ADELAIDE MOLlNARI, 
da Congregação das Filhas do 
Amor Diiiino, natural do RIO 
GRANDE DO SUL, e desde 1983 a 
serviço do Projeto IGREJAS IR
MÃS entre SANTO ÂNGELO, RS, 
e MARABA, PA. No domingo, 14 
de abril de 1985, em ELDORADO, 
PAtoi assassinada por bala tral
çO,eira que antes atingira ARNAL
OODELCrDIO FERREIRA, Dele
gado do Sindicato dos Trabalha
dores , Rurais de MARABA, PA. 

Irmã CLEUSA CAROLINA 
RODY COELHO, missionária agos
tiniana recoleta, natural de CA
CHOEIRO DE ITAPEMIRIM, ES, e 
desde 1979 a serviço da Pasto
ral Indigenista, em LABREA,AM" 
Morreu no domingo 28 , de abril 
de 1985, em defesa dos !ndios. 
Ao chegar ao local onde MARIA, 
esposa do tuxáua AGOSTINHO 
APURINA, e seu filho ARNALDO 

foram mortos, Irmã CLEUSA foi 
barbaramente assassinada. Seu 
corpo foi encontrado por um Sa-

, cerdote e alguns voluntários, de
pois de angustia{las buscas, a 4 
de maio de 1985. 

- Pe. EZECHIELE RAMIN, jo
vem sacerdote italiano de PA
DUA, missionário comboniano a 
serviço' da Igreja em JI-PARANA, 
RONDôNIA. A 24 de julho de 
1985, depois de reunião cOm pos
seiros ameaçados de expulsão, 
foi crivado de balas por um gru
po de jagunços a serviço de gran
des fazendeiros da região. Ao sa
berem da morte de seu filho EZE. 
CHIELE; seus pais enviaram men
sagem ao Bispo de JI-PARANA. 
Nela afirmam: "A família está em 
oração, permanecendo contente 
por ter dado um de seus mem
bros a serviço dessa Igreja Mis
sionária. Entregamos um jovem 
e recebemos um mortO. Mas é um 
morto que fala e continua pre
gando através da 'repercussão 
desse fato, e temos a certeza de 
que está no céu, depois dessa 
vida de doação". 

"0 sangue dos mártires é se· 
mente de cristãos", dizia-se an
tigamente. Que o sangue desses 
riossos irmãos ilustres na fé, fa
ça brotar o dia da paz e justiça 
libertadoras em nossa terra. 

CONVERGl:NCIAapresenta 'a 
seus leitores, as seguintes refle
xões: 
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"A DIMENSÃO MISSIONARIA 
DA VIDA RELIGIOSA", de Pe. 
ANTôNIO APARECIDO DA SIL
VA, Orionita. Pe. Antônio parte 
do pressuposto de que a Vida Re
ligiosa tem sua vertente na MIS
SÃO. "Enquanto instância de me
diação do Reino de Deus a Vida 
Religiosa não pode ser éompre
endida a não ser como práxis 
missionária". O próprio VATICA
NO 11, em PERFECTAE CARITA
TIS 2c, estabelece a prática mis
sionária como prioritária para a 
Vida Religiosa. Depois de repas
sar alguns grandes ' lances da 
presença e atuação dos Religio
sos na Igreja no Brasil, pe.Antô
nio se defronta com o problema 
da relação entre práxis eclesial 

- o., . e , açao mlsslonana, com o pro-
blema dos modelos de Igreja. 

Irmã ANA ROY, do sertão da 
BAHIA, partilha com o leitor, suas 
reflexões sobre o que, de perto, 
bem conhece: a espiritualidade 
popular do camponês. Em "TU
DO COMEÇA: Reflexão sobre a 
espiritual idade popular no meio 
do campo", Irmã Ana, em estilo 
com cheiro de povo, num jeito 
plástico de dizer coisas, capta a 
alma religiosa do sertanejo. De
tecta sensibilidades que o campo
nês, em matéria de religião e de 
Igreja, carrega consigo. Sensibi
lidades que, se mal compreendi
das pelo agente de pastoral, po
dem transformar-se em blo
queios. "A questao não é negar 
ou rejeitar" o modo de ser reli
gioso do povo. "O jeito é encon
trara atitude pastoral que assu-
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me a religiosidade popular, e 
'transa' cOm ela, rumo à transfor
mação do meio do campo onde 
nos precede o Ressuscitado com 
toda sua Energia libertadora". 

Em "A EUCARISTIA COMO EX
PRESSÃO DE NOSSA IDENTI~ 
DADE CRISTÃ", Pe. CARLOS PA
LACIO SJ nos dá uma reflexão 
de grande densidade. Parte da 
análise ,da "identidade cristã" fa
ce ao mundo moderno e dentro 

, , 

de uma Igreja que vive tensões 
internas. Uma única dinâmica po
rém, poderá levar à superação 
dos opostos, 'a conversão de t07 
dos. E num segundo momento, 
Pe. Carlos 'confronta 'o tema 
"identidade cristã" com a Euca
ristia. "Manifestamente, a relação 
entre Eucaristia e identidade cris
tã não é evidente nem pacífica. 
Se, no entanto, é possível afirmar 
que a Eucaristia ,é a vida cristã 
em estado 'simbólico, como deva 
ser entendida essa , relação 7" ' 

"CATEQUESE E EUCARISTIA": 
Ir. NERY FSC, assessOr da CNBB 
para assuntos de Catequese, faz 
oportuna reflexão sObre a Cate
quese voltada para a Eucaristia. 
parte de um olhar sobre a prática 
vig(3nte em passado rece,nte, para 
deter-se nos "ventos do aggior
namentci , conciliar" que "sacudi-' 
ram a catequese da primeira co~ 
munhão". O que caracteriza a ca
tequese atual "é a sua tentativa 
de possibilitar um confronto edu
cativo permanente entre fé e 
vida". 

Pe. Atico Fassini ms 



INFORME 
CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

ASSEMBL~IA DAS SUPERIORAS GERAIS DE 
CONGREGAÇõES BRAS.lLEIRAS 

De 20 a 26 de Junho de 1985, no 
Centro de Treinamento de líderes, 

, ' 

em ITAPOÃ, SALVADOR, BA, reali
zou-se a XIV Assembléia Geral das 
Superioras Gerais de Congregações 
Brasileiras, promovida pela CRB Na
cional. 

Estiveram reunidas 65 Superioras 
Gerais e/ou Delegadas, bem como 
outros membros do governo das 
Congregações. 

Foram abordados dois temas de 
fundamental Importância: 

1. Jesus Cristo, sua Missão, no 
contexto s6cio~político-econõmico e 
religioso de hOje, apresentado pelo 
Pe, JOÃO BATISTA lIBÁNIO SJ. 

2 . As Congregações Brasileiras e 
o processo de formação, frente às 
exigências do contexto sócio~olítico
econômico e religioso atual a cargo 

, , 
do ,Pe. JOSIÔ ANTôNIO NETIO SJ. 

Além disso, foram apresentadas 
experiências de educação alternati
va: uma de SALVADOR, e outra de 
RIACHO DA GUIA. BA. 

o ,Encontro transcorreu num ,clima 
de oração, partilha, estudo, troca de 

experiências e entre-ajuda fraterna, 
sendo sumamente enriquecedor para 
todas as participantes. . 

Teve lugar também a eleição das 
Delegadas à UISG, e suas Suplen" 
teso Foram re-eleitas CGmo Delega
das: Ir. lida Maria Alochio, da Con
gregação das Irmãs de Jesus na 
SSma. Eucaristia, e Ir. Adyles Ma
ria Rossato, da Congregação das Ir
mãs do Imaculado Coração de Ma
ria. Como Sulentes foram eleitas, 
Ir. Margarida Maria de Castro, da 
Congregação· das Filhas do Coração 
Imaculado de Maria, e Ir. Maria Go
retti Queiroz de Souza, da Congre
gação das Irmãs Missionárias Car
melitas. 

Foi aprovado o Regimento Interno 
da Equipe de Coordenação das Supe
rioras Gerais Brasileiras (SGB). Hou
ve estudo do Compromisso Comum, 
Igualmente aprovado nesses termos: 
• Assumir o seguimento de Jesus 
Cristo, definindo sempre melhor a 
fisionomia específica da Vida Reli
giosa Brasileira, empenhando--se no 
processo de formação para respon
der aos desafios da realidade hoje". 

Fez-se presente, durante a Assem
bléia, o Sr. Cardeal de SALVADOR, 
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D. AVELAR BRANDÃO VII.!ELA para " 
dialogar com o grupo. 

A XIV Assembléia encerrou-se 
com a celebração da Eucaristia pre
sidida por O. AVELAR, contando com 
a presença do 'Ir. CLAUDINO FAL-

QUETTO FMS, Presidente da CRB 
Nacional. 

Irmã Maria de Lourdes Sá Pereira 
, ' 

Carvalho - Supériora Geral das 
Irmãs Franciscanas do Sagrado 

Coração de Jesus. 

CE R N E .,;.. XXVIII 

O CERNE XXVIII realizou-se em 
Salvador, BA, de 06 de maio a 27 de 
de junho, no Convento Sagrada Fa
mflia, das Irmãs Franciscanas Hos" 
pitaleiras, no Alto do Bonfim. 

, , 

Contou com a presença de 46 Re-
ligiosos, sendo 08 masculinos e 36 
femininos vindos de 17 Estados dó , , 

Brasil, de 36 Congregações e Ordens 
diferentes, numa faixa etária de 40 
a 7(J anos, com atividades diversas. 

O grupo era muito maduro equi-
, " 

librado, responsável, piedoso, frater-
. no e amigo. Sentia-se que todos e 

cada um veio buscando realmente 
um aprofundamento espiritual. 

Tivemos a colaboração de vários 
Sacerdotes e Religiosas comopa. 
lestrantes e orientadores. Entre eles 
contamos com a ajuda ,de D. Thomaz 
Murphy e D. Ângelo Salvador, Bis
pos ,Auxiliares de Salvador. 

, , 

O retiro, como sempre, foi o pon..' 
to alto na avaliação final. O grupo 
avaliou também a parte de conteú-. . . '. . . 

, ' 

dos relacionamento e espiritualida-, 
de, ,assim COIT)O a hospedagem. O . . . ' .' 
resultado foi positivo. ' , 

" . 
Nosso objetivo, que é ajudar os 

religiosos com mais de 20 anos de, 
Vida Religiosa, a avaliar sua ' cami
nháda retomar 'sua vida e reencon, , , 

trar-se consigo mesmo, com os ' ir. 
mãos e com Deus, foi atingido. To
dos sairam felizes. 'contentes e' ~ com 
vontade de viver~. . ' , 

As co'rrespondências que come~ 
çam a chegar vêm confirmar a ava
liação .final. , 

Podemos ,louvar e àgradecer" aó 
Senhor que esteve presente conosco 
desde o incio do OERNE até' o fim. 

Somos instrumentos frágeis .do , . . " 

Senhor, como tais, apenas conseglli
mos dizer: ' 

OBHIGADO SENHOR 

Ir. Therezinha Caviçhi I'Gap 

Ir.- Henrique Justo FSC 
Coordenadores do CERNE 

, , -- , , , 

• 
• 

1.0 ENCONTRO DAS DIRETORI,AS D.E . ' --
CONFER~NCIA DE RELIGIOSOS DO CONE SUL , . 

De 20 li 25 de julho de' 1985, no 
INSTITUTO DE PASTORAL DA JU
VENTUDE, em PORTO Al.!EGRE, RS, 
r'eallzou.se pela primeira vez um En~ 
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, , 

contro das Direto'rias de CoriferêlÍ~ 
eias de Religiosos do CONE SUL. A 
idéia de tal ' encontro surgiu em reu
nião dos Secretários Executivos de 



CDnf~rên~ia~ dDS ReligiDsDs Drgani
zada pela CLAR, em BOGOTA, em 
1984. 

DDis Dbjetivcs marcaram esse 1.° 
EncDntrD: 

A) ·lntercâmbiD de experiências 
das diferentes CDnferências, CDm 
apresentação. da respectiva Drgani
zaçãD interna, dinâmica e principais ··0 . 

linh~s de ação., tendo.-se em vista o. 
mútuo. cDnhecimento.. 

. B) Levantamento. de linhas comuns 
~e trabalho em nível de CONE SUL . . . 

• 
Desse Encontro. participaram 30 

pessoas, dos quadros de Diretoria 
ou de Secretariado Executivo dessas 
Co.nferências. Estiveram representa
das as Conferências dos Religio.so.s 
dó PARAGUAI, ARGENTINA (duas 
Co.nferências: masculina e feminina), 
CHilE, URUGUAI e BRASIL A CLAR 
se" fez representar na pessoa de seu 
ex-presidente Pe. MATEO PERDIA. 

FDram dias muito. rico.s marcado.s , 
po.r um clima muito. fraterno.. 

Além da fixação. de nDVD Enco.ntro 
para 1987, no. URUGUAI, feram apro
vadas unanimemente as seguintes 
propestas : 

"1, As Co.nferências se co.mpreme-
tem a manter, de fDrma perma

nente, e intercâmbio. e a co.munlca
ÇãD tanto. de publicações de interes
se para a Vida IReligio.sa (livres, re
vistas, material didático., decumen
te's, declarações, etc.), bem cemo. 
de experiências e acentecimentes re
levantes na caminhada da Vida Reli-

giesa em cada pais. Além disso., se
rão. levadDs ao. co.nhecimento. das 
Co.nferências irmãs, os diferentes 
serviçDs que cada uma o.ferece du
rante o. ano., e que pDdem ser apro
veitado.s po.r religieso.s de DutrD país. 
Quando. uma das Co.nferênclas rea
liza sua Assembléia Geral as o.utras . , 
se farão. presentes · po.r um Repre
sentante respectivo.. 

2. Cada CDnferência pro.curará criar, 
o.nde . não. exista, o.u dinamizar, 

se já existe, 'Uma Equipe de Te610go.s . 

3. A) A curto. prazo., serão. realiza
do.s Enco.ntro.s Nacio.nais de 

Psicólo.go.s e o.utros especialistas a 
serviço. da Vida Religiesa (Mo.ralis-, 
tas, Psi qu iatras, etc.1, para estudar, 
entre o.utro.s, o. tema 'Afetividade e 
Espiritualidade na Vida Religio.sa', 

B) Reccmenda-se que o. estudo seja 
feito. em quatro. níveis: 

- elemento.s a serem levado.s 
em co.nta no. discernimento. 
vo.cacio.nal: 

- elemento.s fundamentais da 
psique humana ao.s quais de
vem o.s Fo.rmado.res estar 
atentes; 

- elencar pro.blemas que Po.s
sam surgir na idade madura; 

- encaminhar caso.s especiais. 

C) Os resultadDs desses Encentres 
serão. entregues à CONFERIONCIA , 
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DOS RELIGIOSOS DO CHILE 
'(CONFERRE) que levará o assun
to à consideração da próxima 
reunião das Diretorias do CONE 
SUL. 

4. Decide-se realizar o Encontro 
das Diretorias do CONE SUL a 

cada dois anos. sendo a Diretoria 
anfitriã a encarregada de prepará
lo. O próximo Encontro será reali
zado no URUGUAI em 1987 e es-, , 
tará a cargo da CONFER~NCIA DOS 
RELIGIOSOS DO URUGUAI (FRU). 

5. Simultaneamente com o próximo 
Encontro, realizar-se-á uma reu

nião de IReligiosos inseridos em 
meios populares, sobre o tema da 
lNSERÇAO, para a qual cada Confe
rência se preparará, com antecedên
cia, em seu respectivo país, de mo
do que se produza, com a colabora
ção de Teólogos, uma ampla refi e-
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xão sobre o tema, entre os RelIgIo
sos. 

6. As Conferências do CONE SUL 
solicitarão à CLA-R que elabore 

uma coletânea de assuntos funda
mentais da Vida Religiosa hoje, na 
América Latina, com vistas à Forma
ção Inicial e à Formação Permanen
te do Religioso de base. ComO' sinal 
de comunhão e participação, cada 
Conferência enviará à CLAR os da
dos necessários para isso. 

7. Quanto à criação de um INSTITU-
TO P.õlRA A VIDA RELIGIOSA, 

aberto a todos os Religioso.s, o te
ma deverá ser estudado no próximo 
Encontro do CONE SUL, no URU
GUAI, ·em 1987, e, antes nas Assem
bléias Gerais de cada Conferência. 
Sugere-se que se remeta esse as
sunto à CLAR. 

Pe. Atioo Fassini, ms 

• 



CARTA DO CARDEAL JERÓME 
• 

• 
HAM ER OP, Prefeito da 

CONGREGAÇAO PARA OS 

RELIGIOSOS E INSTITUTOS SECULARES 

"A todos os que me escreveram 
por ocasião de minha elevação à 
dignidade cardinalícia. 

Muito numerosas são as comu
nidades e pessoas que me dirigiram 
sentimentos de estima e benevolên
cia, e me asseguraram sua prece. 
Devo agradecer a todos. Muitos 
trouxeram-me à memória antigos fa
tos pessoais que tinha quase esque
cidc·s. A cada um me agradaria en
viar uma carta pessoal, em conside
ração dos laços que nos unem, mas, 
infelizmente, me é impossível. O 
grande volume de correspondência 
recebida me obriga a responder com 
uma única carta para expressar mi
nha gratidão e dar alguma notícia. 

Na sábado, 25 de maio, vigília da 
solenidade de Pentecostes, durante 
um Consistório secreto, o Santo Pa
dre agregava-me ao Colégio de Car
deais. 

No dia seguinte de Prá-Prefeito 
me tornava Prefeito da Congregação 
para os Religiosos e Institutos Se
culares. Na verdade, essa era uma 
simples mudança de denominação 
porque já estava na direção desse 
Dicastério desde 9 de abril de 1984. 

Como· antes, continuo a ser o 'porta
voz do Santo Padre para a vidacon
sagrada no mundo. 

Entretanto, a promoção ao cardi
nalato comportará mudanças subs
tanciais em meu programa de traba
lho-. Novos encargos me serão con
fiados, além dos já assumidos. O 
Cardeal, em verdade, é o cÜ'nse[hei. 
ro e colaborador do Santo Padre no 
governo cotidiano da Igreja univer
sal. Isto supõe não só uma grande 
disponibilidade em resposta a seus 
apelos, ccmo também o confiar de 
novas responsabilidades. - No dia 
8 de junho fiz meu ingresso oficial 
na Basílica de São Saba, no Aventi
no, a qual me fÜ'i designada pelo San
to Padre, como título cardinalicio' 
Isso cria para mim um [aço pastoral 
com uma comunidade paroquial viva 
e ativa. 

Não farei mudanças de domicílio 
cu de estilo de vida. Estou contente 
de poder continuar a vestir o hábito 
dominicano no uso- cotidiano, como 
o Direito prevê para Bispos e Car
deais provenientes de Famílias Reli. 
giosas. Nao esqueço os confrades 
com quem vesti esse hábito pela pri
meira vez, na Igreja de Nossa Se· 

• 
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nhora de la Sarte, em HUV, BJôLGI
CA, a 23 de setembro de 1934. 

Os recentes acontecimentos inau
guram, em minha vida, um n'ovo ' pe
ríodo que enfrento com alegria e com 
a certeza do auxflio do Senhor. 

, , 

Sou grato ao Santo Padre pela con
fiança que em mim depositou. 

Confio-me às vossas preces. 

• 

• 

• 

• 
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ROMA, 14 de junho de 1985. . . . . 

Fr. JERôME Cardeal HAMER OP." 

CONVERG~NCIA, e todos os Reli
giosos do Brasil, elevamos a Deus 
nossa prece pelo Cardeal HAMER a 
quem felicitamos por sua elevação 
ao Cardinalato e nomeação como Pre~ 
feito da CONGREGAÇÃO PARA OS 
REliGIOSOS E INSTITUTOS SECULA
RES . 



CENTENARIO DA CHEGADA DAS 

IRMAs DOMINICANAS NO BRASIL 

A Congregação Dominicana de 
Nossa ' Senhora do Rosário de Mon
teils 'nasceu no sul da França, na al
deia de Bar, tendo como fundadora 
Alexandrine Conduché, em religião 
Madre Anastasie, em 1850. 

'A Congregação foi cc-Iocada sob a 
proteção de Nossa Senhora do -Rosá
rio e agregada à secular Ordem de 
São ,Domingos de Gusmão, cujos 
princípios o nrientam e fundamen
tam. 

Desde os primórdios, as Irmãs .00-
minicanas dedicaram-se à evangeli
zação, através de escolas nas al
deias, e ao cuidado de doentes. 

Madre Anastasie, contrariando os 
costumes da época, abriu suas es
colas a alunos de ambos os sexo's. 
Nos bancos escolares, assentavam
se pobres e ricos, sem distinção de 
classes. 

Em breve, as fundações multipli
caram-se, solicitadas por vigários e 
prefeitos. Ao morrer a fundadora em 
1875, já eram 25 as obras pedagó
gico-sG'Ciais. Hoje, na Europa, a Con
gregação mantém escolas e outras 
obras na França, Bélgica e Itália. 

Madre Anastasie legou às Domini
canas o projeto apostólico: "A evan_ 
gelização é a missão comum pelo 
Reino .• 

Quer nas aldeias, quer nas cidades 
pequenas ou grandes, quer nas peri-

ferias urbanas ou nas zonas rurais, 
as Dominicanas esforçam-se pela vi
vência do legado fundacional. Os 
tempos são outros. Os lugares e os 
costumes também. Mas o Evangelho 
é eterno. e nele se radica a missão 
ccmum pelo Reino. 

A visão apostólica de Madre Anas
tasie, que nao conhecia barreiras 
nem fronteiras na difusão do Evan
gelho. propiciou às suas seguidoras 
a travessia do Atlântico em busca do 
Brasil e a do Mediterrâneo em busca 
do, Ruanda, na África Central. 

E foi dentro desta visão que Ma
dre Dosithée, segunda Priora Geral, 
substituta de Madre Anastasie, aten
deu à solicitação do bispo de Goiás, 
Dom Cláudio Ponce de léon, envian
do Irmãs para Uberaba, Minas Ge
râais. Vieram , então, as seis primei
ras Irmas fundadoras que estagia
ram em Portugal para o aprendizado 
do idioma português. Eram elas: Ir. 
Hildegarda, Ir. Otávia, Ir. Juliana, Ir. 
Reginalda e Ir. Eleonora, sob a dire
ção de Irmã Maria de São José. Che
gando o navio ao Rio de Janeiro, 
prosseguiram a viagem por ferrnvia 
até Ribeirão Preto, estação terminal. 
Numa última jornada de oito dias, 
em carro de bois, chegaram a Ube
raba no dia 15 de junho de 1885. Fo
ram recebidas festivamente por Dom 
Cláudio e pelos uberabenses entu
siasmados com a fundação do pri
meiro colégio religioso no interior 
brasileiro: Colégio Nossa Senhora 
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das Dores, que começou a funcionar 
no dia 16 de outubro do mesmo 
ano. Para ele afluíram alunas de di
ferentes zonas urbanas e rurais de 
Minas, de Goiás e mesmo de São 
Paulo. 

No Brasil, a principio, as Irmãs e as 
obras foram dirigidas por superioras 
francesas. Com o decorrer dos -tem
pos, vocações frutificaram, e as Irmãs' 
brasileiras passaram a sustentar as 
obras e a dirigir os seus destinos, 
guardando obediência e fidelidade ao 
governo geral, hOje sediado em Pa
ris. 

Primeiramente, houve um governo 
único, regional. Em seguida, dois re
gionais. Atualmente, numa terceira 
fase, dois governos provinciais: um 
sediado em São Paulo tendo como . , 
provincial Ir. Maria Eni de Oliveira e 
outro em Brasília sob o provincial ato 
de Ir. Valéria Nogueira Moutinho. 
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As duas Províncias mantêm tiSCO
las, hospitais, asilos e trabalho pas
toral popular em Minas Gerais, 
Goiás, Distrito Federal, Pará, Mara
nhão, Paraná, Rio Grande do Sul, 
Mato· Grosso e Mato Grosso do Sul. 

No Rio de Janeiro, a Província Bra
sília mantém o ColégiO Santa <Rosa 
de Lima que, em 1985, estará come
morando o Jubileu de Ouro de sua 
fundação. 

Hoje, as Irmãs Dominicanas de 
Nossa Senhora do Rosário contam 
100 anos de MISSÃO nó Brasil, bus
cando a extensão do -Reino nas pala
vraS de Cristo: "IDE, PREGAI O 
EVANGELHO A TODA OR·IATURA 
IDE, ENSINAI A TODAS AS NAÇOES. 
O QUE F!:2lERDES A QUALQUER UM 
DESTES PEQUENINOS É A MIM MES
MO QUE O fAZElS.· 

• 

Ir. Anísla de Souza Lobo 
Brasília - DF. 

• 

• 

., 



A DIMENSÃO MISSIONÁRIA DA 

VI DA RELIGIOSA 

Parece redundância falar da di
mensão missicnária da Vida Religio
sa. Enquanto instância de mediação 
do Reino de Deus, a Vida Religiosa 
não pode ser compreendida a não 
ser como práxis missionária. É na 
missão que a Vida Religiosa tem o 
seu nascedcuro. O próprio conceito 
de Vida Religiosa a partir da prática 
, ' , 
dos conselhos evangélicos, do segui-
mento a Jesus Cristo" evidencia a 
sua missionariedade. 

Este pré-suposto fundacional per
mite ao Concílio Vaticano I( recordar 
aos religiosos de todos os "Institutos, 
a prática missionária como priorida
de (cf. PC.2 C). E Insiste o Concílio 
para qúe li "espir-ito missionário se
Ja conservado nos Institutos religio
sos conforme a índole própria de 
cada um, e se adapte às condições 
hodiernas, abandonando, Inclusive, as 
obras que menos respondam aos 
dias de hoje, para que a pregação do 
Evangelho, entre todos os povos, se 
realize de maneira mais eficiente" 
(PC.20). 

No entanto, não obstante a evidên-
• 

cia da relação fundacional da Vida 
IRelig ic-sa e sua misslonariedade, há 
várias questões que emergem ainda 
hoje nos Institutos religiosos em ge
rai, e até naqueles especificamente 
missionários, a respeito da questão 
missionária. Não são poucos os que 
levantam questionamentos, tais co
mo: 

- Tem sentido os Institutos Missio
nários hoja, depois que o Vatica
no I( declara que -toda a Igreja é 
missionária (AG. 35)? 

- A metodoiogia missionária não 
estaria ligada a uma eclesiologia 
e a um estHo de Vida Religiosa 
hoje superados? 

- A retomada do conceito de evan-
, gelização, aprofundado inclusive 

pela Exortaçãc' Apostólica sobre 
a Evangelização no mundo (Evan
gelii NuntiandiJ, não tornou inex~ 
pressiva a atividade missionária? 

Estas e outras indagações estão 
hoje na raiz das interrogações sobre 
a missão . 

1. A ação missionária dos Religiosos na Igreja no Brasil 

Não resta a menor dúvida, não s6 
para a consciência eclesial como 
também para a sociedade c i-vil , que 
os religiosos ocupam um lugar im
portante na hlst6ria da igreja do Bra-

sil (1) , O fato hist6rico é tão presen-' 
te que é quase desnecessário ,recor
dar que a Igreja no Brasil tem as 
suas origens na ação missioriária dos 
religiosos. O Papa João Paulo ,li , na , 
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sua visita ao Brasil, lembrç.u este fa
to . .. • Estou convencido da eficácia 
dos religiosos na vida e na ação pas
toral da Igreja. A vida religiosa no 
Brasil s!> acha vinculada e identifica
da cem a incansável atividade mis
sionária de um sem número de reli
giosos de várias famflias. Religiosos 
são os primeiros apóstolos no Brasil. 
Religiosos foram a maioria dos sa
cerdotes consagrados à evangeliza
ção dos primeiros tempos, e ainda 
hoje somam mais da metade do cle
ro brasileiro." E ressalta o Papa que 
não há G'utro País que possa mencio
nar 193 religiosos entre c's seus 343 
bispos, entre os quais, dois Car
deais. Portanto, conclUi o Sumo Pon
tifice, que a presença missionária 
dos Religiosos na Igreja do Brasil 
não é um supérfluo dispensável, mas 
uma necessidade vital (2), 

Jesuítas, Franciscanos, Carmelitas 
e Beneditinos foram os missionários 
clássicos do Catolicismo colonial. A 
ação missionária dos religiosos se 
estende desde a sua participação 

na cristandade colonial (1549-1759), 
à renovação pastoral pós-conciliar 
(1965) em diante. Uma ação por ve
zes ambígua, marcada pela depen
dência do projeto colonial lusitano, 
e por outro lado, mais tarde no sé

culo XVIII. com significativa presen
ça na ação do clero liberal onde sur_ 
ge, inclusive, a carismática f igura de 
frei Caneca, intensificando os movi
mentos de luta pela independência. 

• Até 1580, os Jesuítas tiveram ex
clusividade na atividade religiosa do 
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Brasil. como missionários .. oficiais" 
da Coroa. A Igreja se estabeleceu no 
Brasil mediante a orientação da Co
roa. O Brasil se constituiu assim 
uma cristandade. A cristandade uniu 
ao mesmo tempo interesses políti
cos e religiosos, e foi , em nome da 
cristandade que os religiosos cola
boraram com o poder civil nas guer_ 
ras contra os franceses, os holande
ses e os gentios" (3) . 

O jargão histórico é vasto, e não é 
nosso propósito repassá-lo aqui, con
tudo é importante ressaltar a pre
sença dos capuchinhos na ação mis
sionária da formação do catolicismo 
brasileiro. Implantaram o novo méto
do das missões populares, inclusive 
com maior identificação com a vida 
de) povo do que a missão clássica. 
Eduardo Hoornaert relata, por exem
plo, que em 1740, Frei Carlos Jc'sé 
de Spezia organizou missão de doze 
dias na aldeia do Ibiapaba, a maior 
do BrasiL onde residiam inclusive 
três missionários Jesuitas. 

Esta habilidade em atrair o povo 
-para as "santas missões" ganhava, 
para os Cãpuchinhos, a simpatia da 
pcpulação, mas também a hostilida-. 
de dos outros religiosos. O fato cha
ma a atenção até das autoridades, e 
leva o Governador do Rio de Janeiro 
a escrever uma carta datada de 21 
de junho de 1729 ao rei, relatando a 
novidade nos seguintes termos: .. Es
tes religiosos . foram aqui lançados 
como Jonas nas praias de Nínive por
que sendo destinados para a sua 
missão da costa da África vieram ar
ribar a este porto onde os abraça
ram os fiéis e onde têm experimen
tado grandes controvérsias, princi
mente pelo estado eclesiástico. Nun-



ca quiseram admitir hábitos que lhes 
d'avam os devo'tos, andando rotinhos, 
quase nus e cheios de remendos; e 
creio que mais por obediência que 
por vontade admitiram o reparo que 
lhes fez o bispo de vistuário . . . " (4). 
Ao recordarmos as ações dos pri
meiros missionários na Igreja do Bra
sil, não podemos deixar de "mencio
nar a figura do Jesuita italiano Ga
briel Malagrida (1689-1761) que per
correu os sertões do Maranhão e da 
Bahia, pregando, fundando recolhi
mentos para mulheres e seminários 
para rapazes, terminando a sua vida 
missionária vitimadc' , pela crueldade 
da Inquisição. No Brasil , Malagrida é 

considerado o maior missionário do 
século XVIII" (5). 

, - . . ,. . 
É logico que a açao mlSSlonarla 

das Ordens e Congregações religio
sas como de resto toda a pastoral • 
missionária no Brasi I, esteve sempre 
marcada por práticas equívocas. Às 
vezes contribuindo para a consecu
ção de um "Reino de Deus feito Im
pério, e transformando o Evangelho 
em decreto de conquista". Em ou
tros momentos através das ações 
de "figuras dos não muitos Barto
lomeu De Las Casas" assumindo a 
evangelização na sua mais profunda 
expressão transformadora. Contudo, 
é inegável a sua relevância na Evan
gelização dos povos brasileiros. 

2. Práxis eclesial e Ação Missionária 

Historicamente se constata uma 
relação Intrínseca entre a práxis 
eclesial e a ação missionária. 

A práxis eclesial na medida mes
ma em que caracteriza um U modelo 
ecleslal", uu seja, uma maneira de 
ser e agir da Igreja, tem reflexos di
retos sobre a ação missionária, che
gando, inclusive a condicioná-Ia. 

Scb certos aspectos dá-se a im
pressão de que existe, de fato, uma 
autonomia da missão em relação à 
ação eclesial no tocante à pedago
gia, ao enquadramento pastoral e aos 
objetivc's da Evangelização. Isso es
taria ligado ao fato de que muitas ve
zes a missão aparece "separada da 
pastoral corriqueira das dioceses. As 
missões não influíram na marcha ge
rai da Igreja", e vice-versa, "havia 
grande ignorância a respeito da mis
são" {61. 

Mas, efetivamente, o que ocorria 
era uma determinação da ação mis
sicnária a partir da práxis eclesial. 
E nem podia ser diferente, por que, 
ordinariamente, a missão é entendi
da como uma atividade intra-eclesial, 
e marcada pela herança da cristan
dade. Era compreendida mais como 
instituição do que como postura ca
rismática. Nesta ótica, a missão ti
nha camo objetivo primeiro implantar 
a Igreja, e não o destaque do Reino. 

Historicamente podemos falar de 
três U modos de Igreja", a partir de 
suas respectivas "práxis eclesials", 
e, conseqüentemente, três tipos tam
bém de ações missionárias. Não se 
trata de uma qualificação subjetiva, 
mas de modelos c'bjetivamente iden
tificáveis (7). Já de infcio gostaria de 
esclarecer que estes modelos ecle
siais não são temporalmente exclu
dentes, mas convivem no tempo e 
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no espaço. No passado remoto, no 
passado próximo, como no presente, 
os três modelos eclesiais co-existi
ram de maneira mais ou menos con
flitante, gerando inclusive ambigüi
dades num mesmo espaço pastoral. 

Podemos classi~icar estes três 
"Modelos de Igreja" como Conserva
dor, Heformista e Transformador. 

o termo, "Conservador" merece aqui 
um ligeiro reparo devido à conotação 
pejorativa que recebeu nos últimos 
tempos. Chamar alguém de conser
vador é insinuar-lhe uma ofensa. 
Pessoas com práticas nitidamente 
conservadoras, ao serem classifica
das como tais, reagem -dizendo que 
são "moderadas". 

No entanto, na presente análise 
entendemos por conservador aquele 
"agente" inserido numa práxis ecle
sial conservadora, ou seja, sócio
econômico-pollítica e religiosamente 
comprometida com a manutenção do 
"status quo". Orientada por uma pla_ 
taforma filosófica essenciallsta cal
cada em uma cosmovisão' linear. 
Nesta visão, as contradições exis
tentes são apenas de' ordem conjutu
ral e não estrutural. Por esperteza 
ou ingenuidade, pauta-se pela neu
tralidade histórica. Usando uma me
todologia doutrinaI e pastoral de im
,pc'slção, a práxis eclesial conserva
dora, caracteriza-se pelo temor às 
transformações e refugia-se na ritua
lização burocrática, ficando estática 

. e estagnada. Canaliza todo o seu po
tencial na pregação moralizante, re
,signada e conformista que leva o 

, ' 

fiel (pc-vo) ao reforço de domestica-
, ção e à submissão aos poderes he
, g'emônlcos, 
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Esta práxis ecIesial conservadora, 
vai gerar como conseqüência uma 
ação missionária também conserva
dora. Uma ação missionária mais 
preocupada com a implantação da 
instituição, do ,que com a irrupção 
do Reino de Deus. E, neste sentido, 
corroborando mais com a expansão 
da cristandade do que com o cresci
mento da ,fé cristã. Confundindo, lri
cluslve, imposição cultural com men_ 
sagem evangélica, e reduzindo o po
tencial transformador missionário 
em mera ação sacramentalizante. 
Nesta perspectiva, o missionário' 
apresenta-se como "tábua de salva
ção" para um "povo perdido". O que 
ele traz é "bom e sagrado"; o que 
está presente no povo é U mal e pa
gão ". Na verdade trata-se de uma 
ação missionária que historicamente 
colocou-se ao lado do economica
mente mais forte, contribuindo assim 
para a reprodução dos mecanismos 
de po'der. 
, - I · , . \! I · . . 

Ao longo da 'história da ação pas
toral, a 'Igreja é facilmente identifi
cável com um 'segundo modelo ecle
slaI marcado por uma práxis U refor
mista" • 

A práxis eclesial reformista carac
teriza-se pelo fato de concentrar to
do o anseio de renovação pastoral 
na mera modernização das suas es
truturas arcaicas, e não na ,busca de 
medlaçoes concretas. Embora dê a 
aparência de caminhar, é na verda
de, uma Igreja estática, Constitui
se em síntese numa nova versão de 
Igreja conservadora" mantendo um 
real compromisso 'com as elites de 
poder, acobertado pelo assistencla
lismo para com os pobres e pela in
genuidade ou astúcia da neutra lida-



de histórica. Aperfeiçoa o aparelha
mento. pastoral 'burocrático, moder-
· nizando as , asso'ciações, . mas sem 
· maiores conseqüências atém-se às 
reformas conjunturais superficiais. A 

·.práxis eelesial reformista engendra 
um . sem número de movimentos 
com ação ' intencional que a legiti
mam . . 

. . 
iDeste modelo de ,Igreja decor.re 

uma ação missionária reformista 
· ql,le · consiste no fato ·de o missioná
rio acreditar que a atualização da 
missão. se faz mediante a simples 
mO'dernização dos recursos usados 
naaçãó missionária (recursos áudio
'visuals, mecanização e motorização 
da missãoJ. Isto cria, inclusive, o 
conceito errõneO' de . que só os pai
ses ricos podem suscitar missioná-
. " . 
rios, porque têm atrás de si uma in_ 
fra-estrutura · técni-ca e recursos eco-
nômicos. 

, 
. 

É próprio da ação do missionário 
.reformlsta pensar em atingir os cb
jetivos 'da missão, isto é, a Evange-

. . . 

lização, sem passar com o povo, da 
"subjetividade à objetividade", e por 
isso fica como que oscilando entre 
~ subjetivismo idealista" e .. objetivis
mo mecanicista". • 

A eclesiologia do Vaticano li pro
vocou um salto qualitativo na com
preensão da missão e da vida reli
giosa. 

De uma compreensão jur.idica da 
Igreja, concebida como "societas 
perfecta", passa-se a uma compre
ensão pneumatológica de comunhão. 
De uma gener'alizada e abstrata com
preensão de "societas universalis", - . passa-se a uma compreensao con-
creta de "Comunhão de Igrejas par
ticulares". Substitui-se também a vi
são vertical de "auctoritas monarchi
ca" por uma .Igreja toda ministerial 
e corresponsável "autoridade cole

. giada". 

Paulatinamente, ocorre também a 
superação dos conceitos missiológi
cos clássicos e reforça uma ação 
missionária transformadora . 

3. - A prática profética do Religioso Missionário 

' . Partindo da .práxis eclesial . trans
. formadora subjacente aos documen
' tos' do Concílio Vaticano li e aprofun
-dada em Medellín e Puebla, recupe
ra-se então 'lima ação missionária, 
caracterizadamente profética. 

Uma ação que procura ser a mais 
consciente pc'ssivel, .partindo ele uma 
·situação . de fato, elucidada por uma 
"análise genético-estrutural da rea
lidade" que permite uma atuação 

• 

missionária evangelizadora inequi
voca. 

o Agente missionário acredita na 
transformação das estruturas, em 
cujo processo se transformam as 
consciências. 'Recusa a neutralidade 
histórica, inclusive por ·acreditar que 
evangelizar é antes de mais nada, 
introduzir na história. 

_ Faz-se uma clara e explicita opção, 
estabelecendo. um real compromis-

• 
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so com as classes sociais domina
das e marginalizadas. 

o . religioso· missionário reassume 
o profeta itinerante do Antigo Testa
mento, cuja prática e estilo de vida 
são completados em Jesus de Na-

· zaré. 

Consciente de que a sua presen
ça na Vida Religiosa responde ao 
chamamento pessoal do Espírito de 
Jesus Cristo, o religioso assume es
pontaneamente um modo de viver 
itinerante, e começa a evangelizar 
percorrendo campos, cidades, sítios, 
povG·ados, e sempre as periferi as, 
.entrando nas casas e reunindo o 'po
vo nas praças e nas ruas. 

Entendendo o seu estilo de vída 
· não de forma sedentária, estática, 
estabelecida, mas dinâmica. o reli
gioso concebe o seu estade·de vida 

· CGmo proposta de evangel ização. E 
assim, 'com sua comunidade, respon
de e incarna a figura de uma Igreja 
itinerante, em movimento permanen
te, que vai descobrindo o desconhe
cido, em movimento no espaço indo 
ao encontro de pesso·as novas. 

Configura-se deste modo a inser
ção da Vida Religiosa Missionária. 

Ao assumir a tarefa missionária, 
os religiosos ·estão conscientes de 
que .estão mudando de modo de vi
ver. U ma vez que não se trata ape-

· nas de uma nova atividade, mas de 
um modo de ser. A sua vida toda 
recebe uma nova in'l:erpretação e 
uma nova orientacão. 

• 

o religioso missionário é o profe
· ta itinerante, e como tal, torna-se 

464 

uma pessoa desenraizada. Ele ' não 
sai de uma estrutura familiar, social 

· para entrar em outra. Sai para .não 
entrar em nenhuma (8l. Torna-se um 

· peregrino, sempre procurando pes
soas e novos lugares, sem se fixar 
em lugar nenhum. Isto não significa 

· cortar o contacto com a comunidade 
religiosa. Ao contrário, concebe e vi
ve como comunidade profética evan-
gelizadora. . 

Enfim, constata-se nà nova práti
ca das comunidades religiosas mis
sionárias a recuperação de um estilo 
de evangelização g'enuinamente mis
sionário. A comunidade não chega 
para simplesmente instalar-se, mas 
seus membros, e esta como um to
do não faz uma fixação institucionaL 

Não chega fundando hospitais, es
colas, nem se preocupando apressa-

· damente com construção de templos. 
É uma comunidade peregrina, fraca. 
insegura, buscando apo:o unicamen
te na palavra de Deus e na solida
riedade dos pobres que a acolhem. 

Evita conscientemente o poder e 
as influências advindas do conúbio 
com o·s grupos de poder. Sua única 
autoridade vem do Evangelho que 
prega dentro dum contexto concreto, 
numa situação determinada. Trata o 
Evangelho como palavra pronunCiada 
por Deus na circunstância presente. 

o religioso em missão compromete 
toda a sua personalidade na procura 
do verdadeiro sentido do Evangelho. 
Ele nao fica exterior ao Evangelho 
que anuncia. Está dentro. Antes de 
anunciar, ele próprio assimilÇl a "boa_ 
nova' ao ponto de compreender o 
que ela diz em situação concreta. 



Ressaltando esta realidade, afirma 
o .J'Ie. Comblin: "Entre o religioso 
missionário e os homens que o re
cebem há um intercâmbio de dons. 
O religioso traz o seu dom que é a 
palavra de Deus, uma palavra viva e 
ativa, fecunda e criadora que trans
forma e liberta." Ele não se preocupa 
em trazer uma palavra escrita, mas 
uma palavra que assumiu toda a sua 

personalidade. Oferece a sua própria 
pessoa a serviço da apresentação do 
Evangel.ho de Deus. Não oferece na
da mais e nada menos do que isso. 

Como retribuição recebe hospeda
gem, comida. teto, amizade. Antes 
de mais nada recebe o que mais de
seja: audiência, possibilidade de fa
lar e ser ouvido." (9). 

4. novos que caracterizam a atual prática missionária na 
Vida Relig iosa 

Sem dúvida, um elemento novo, que 
emerge de uma nova eclesiologia 
missionária, é a missão a partir dos 
pobres. R'ealizar a ação missionária 
"desde os pobres", significa solida
rizar-se, comprometendo-se com sua 
justa libertação, mediante o anúncio 
do Reino Salvador de Jesus Cristo. 
Implica em acreditar na "força histó
rica dos pobres", recusando paliati
vos assistencialistas, e realizar a 
missão como .. missão aos pobres, 
desde os pobres e desde a pobreza". 

• Os pobres estão passando ao 
centro da cena na SOCiedade e na 
Igreja latino-americana. E o ·fazem 
provocando temores e hostilidades 
entre os opressores, e despertando 
a esperança entre os deserdados." 

Este é o elemento novO', substan
cial e irreversível no processo lati
no-americano, e não o recrudesci
mento ou o refinamento da repressão 
em alguns setores. 

A ação missionária religiosa se 
insere neste processo. A partir do lu
gar do pobre, da inserção popular, 
redefine sua tarefa evangelizadora 

com base no mesmo pobre e em 
função dele, que está presente com 
toda a sua carga de misérias e ex
plomção, mas também de combate 
e de fé. 

A pobreza não só não constitui um 
obstáculo, como de fato transforma
se num caminho de renovação mis
sionária, num novo modo evangéli
co de resposta ao dever missionário. 

A missão desde os pobres e des
de a pobreza enfatiza a evangeliza
ção a partir do cristianismo do Ter
ceiro Mundo. Os cristãO's pobres. 
evangelizando seus irmãos pobres, 
com outro estilo. Sem abundância 
de recursos, sem objetivos domina
dores, usando meios pcbres, acen
tuando a ·fraternidade, a solidarieda- . 
de e contato pessoal. A referência 
aos pobres orienta decisivamente as 
opções e a ação da Vida Religiosa 
no cumprimento de sua missão. O 
termo último são os pobres e os po
vos pobres das .váriasregiões. 

Um outro elementO' que 
espaço na práti ca da Vida 

•• 

recupera 
Religio-
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. 
sa, é o "Reino" enquanto eixo da .. . . .. . 
açao mlSSlOnana. 

A partir dos pobres e da pobreza, 
o ." Reino" torna-se expressão máxi
ma de missionariedade. 

A ação missionária profética tem 
como urgência o -Reino de Deus. 

Pode parece,r pouco o caminho tri
lhado, e sem dúvida, muito resta a 
percorrer, mas já está mais claro o 
rumo traçado por tantos sofrimentos, 
to-rturas e mortes, bem como por 
inúmeras lutas, êxitos e esperanças. 
"Vislumbrar o caminho a seguir sig
nifica já começar a atingir a meta". 

o "-Reino" enquanto eixo, univer
saliza a ação missionária. 

A afirmação de que "toda a Igre
ja é missionária" não visa de modo 
algum inibir ou atenuar a ação mis
sionária dos Institutos Religiosos, 
mas indica um maior empenho. 

Enfatizar a ' missionariedade da 
Igreja universal é apontarem última 
instância para a generalizada e es
truturai situação de ateísmo em que 
vivemos (cf. G. S. 7). 

o grande desafio para a ação mis-. , . .. .. .. 
slOnarla nao sao os povos que nao 
"conhec:em Deus", mas as estrutu
ras e ideologias que instrumentali
zam a seu serviço a fé, e impõem 
um ateísmo sistemático. 

Deus não é o valor maior no sis
tema capitalista, totalitário, que co
manda os destmos das nações. Ele 
foi cada vez mais sorrateira e de
claradamente substituído pelos ído-
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los do dinheiro, acúmulo, interesses 
g rupais, etc. 

Esta situação estrutural exige a 
ampliação prática do conceito de 
missão e a sua atualização. 

o missionário é o enviado que 
• vem de fora" da totalidade opres
sora. Por isso ·não traz bolsa nem , 
alforge (Cf. Lc 10,4), cu seja, não 
traz consigo uma estrutura de domi
nação. 

Aliás, esforça-se para não ser re
cebidocomo representante da • igre
ja" enquanto instituição já historica
mente carregada de autoridade e 
prestígio social, mas como represen
tante do Evangelho. 

Anuncia o Reino faz'endo um recuo 
a partir da alteridade, isto é, de 
Deus e do pobre, enquanto realida
des excluídas da totalidade opresso
ra. A missão antes de ser um con
ceito social, político, é um princípio 
ético que orienta uma prática moral 
de libertação. 

Neste sentido o- missionário toma 
como lugar privilegiado para a sua 
ação, o . lugar dos mais empobreci
dos: o negro, o índio, que na confir
mação de Puebla são • os pobres 
mais pobres". 

. -. 

Indiscutivelmente, a realidade mais 
patente na nova concepção de mis
são da Vida -Religiosa, é a recupera
ção do sentido da evangelização. 

o objetivo primeiro da ação mis
sionária é 'Evangelizar. 

A volta às origens, às fontes per-



mite perceber cada vez com mais 
clareza que Evangelizar não é fazer 
Imposição ou substituição cultural, 
mas anunciar a "boa-nova". O mis
sionário não é aquele que traz algo, 
mas alguém que visualiza por pala
vras, gestos e sinais que O' <Reino de 
Deus, Já está presente (cf. Lc. 17,21) 
nas reuniões, na formação dos gru
pos e Comunidades de base enfim , 
nas frágeis, mas persistentes orga-
nizações do povo. . 

O religioso missionário assume o 
Evangelizador que ·foi Jesus Cristo 
e como tal procura tirar a venda da 
Ideologia que impede aos pobres de 
ver a realidade das coisas. Evangeli
zar é "curar a cegueira de nascença" 
(cf. Jo. 9); é formar comunidades 
que possam configurar o Heino. 

Em tO'rno à evangelização, as di
ferenças meramente formais desa
parecem. As várias famílias religio
sas, bem como, religiOSOS de Institu
tos diversos se encontram e traba
lham juntos com o povo, num mes
mo projeto de evangelização', parti
cipando das mesmas lutas, sofrimen
tos, anseios, alegrias, e se alimen
tando da mesma fonte espiritual que 
emana da mística do pobre. 

Assim, começam a surgir as "co
munidades missionárias" nãc· carac
terizadas pela exclusividade de pa
rentesco, da mesma familia religio
sa, mas pela Identificação com a 
causa: A evangelização dos pobres. 

Finalmente, a nova ação missio
nária da Vida Heligiosa põe em re
levo a espiritualidade. 

A missão se fundamenta sobre umã 
real e verdadeira experiência espi
ritual. Sem espiritualidade não exis
ta vida missionária. Na missão o re
ligioso se convence de que a esplri
tualidade 'não é simples manifesta
ção de uma reflexão sapiencial, nem 
tampouco entusiasmo irracional, mas 
um clamor pessoal e comunitário, 
angustioso e cheio de confiança, 
que é ouvido pelo Senhor. Esse cla
mor é Q' grito dos pobres que na sua 
aflição pedem justiça a Deus. De
pois o clamor torna-se ação de gra
ças 'ao Senhor por ter ouvido o bra
do do povo aflitO', e pela vitória com 
o auxílio do braço poderoso de >Deus. 

Há uma correlação necessária en
tre missão e espiritualidade. 

A espiritualidade "renutre as raí
zes da missão e exige cada vez mais 
a conversão ao EvangelhO' e às suas 
exigências hoje.· 

A espiritualidade missionária sig
nitica "viver segundo a missão re
cebida de Cristo", portanto, deriva
da da missão. "O Espírito Santo in
funde nos fiéis o mesmo Espírito de 
missãO' que animava Jesus Cristo" 
(At. 1.4-8; AG. 4). 

Enfim é um novo tipo de espiri
tualidade que emerge na Vída Reli
giosa inserida na vida do povo. Uma 
espiritualidade que longe de ser uma 
atitude idealista, é a elaboração, a 
espiritualização de uma prática; um 
mergulho no Evangelho. 

, 
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NOTAS 

1. A questão é de tal relevância 
que Riolando Azzi sugeriu à 
CERILA-BRASIL um p r o i e t o 
abrangente sobre a "História 
dos Religiosos do Brasil" em 
dois volumes, com quatroc~ntas 
páginas cada um; Cf. AZZI, Rio· 
lando - A Vida Religiosa no 
Brasil, Ed. Paulinas, 1983, pági
nas 22-23. 

2. João Paulo Ir - Discursos e Ho
milias, Ed. Paulinas 1980 - pá
ginas 137-138. 

3. Cf. Azzi, Riolando - op. cito pá
ginas 11-12. 

4. Cf. Hoornaert, Eduardo - Mis
sionários italianos no Brasil, in 
REB/44 - junho de 1984, pági
na 371. 
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5. Idem, página 373. 

6. Cf. Oomblin, José - A missão a 
partir da América Latina Ed. 
Paulinas, página 36. ' 

7. Esta caracterização procede de 
categorias emprestadas à socio
logia, explicitadas Inclusive por 
Paulo Freire in, Las Iglesias La 
Educacion Y EI Proceso de' Li
beracion Humana en La Histo
ria, Ed. Aurora, B. Aires, pági
'na 5. 

8. Cf. Comblin, José - O novo mi
nistério do Missionário na Amé
rica Latina. REB/40 - dezem
bro 1980. 

9. Idem. 

Padre Antônio Aparecido 'da 
Silva, Orionlta . 



«TU DO COM EÇA)) 

REFLEXAo SOBRE A 

ESPIRITUALlDADE POPULAR 

NO ElO DO CAMPO 
Irmã ANA ROY 
UTINGA - Bahia 

• 

@ dia amanheceu lindo ... Saí ce
do de casa, rumo ao povoado de São 
Roque, a uma distância de uma lé
gua e meia mais ou menos. 

No caminho vou cruzando, de vez 
em · quando, famílias que vão para a 
roça. Troca alegre de "Bom dia" ou 
de uma bênção que ,faz bem: "Vai 
com Deus", ou "Deus acompanhe O'S 
seus -passos". Nada mais. Não é a 
hora de bater papo, cada um prosse
gue para seu destino, levando consi
go aquelas palavras que criam sem-

pre disposição e coragem aO' iniciar 
um novo dia de trabalho. 

Em cima da ladeira aparece o ve
lho Osvaldo, com a enxada no oin
bro: - "Bom dia, Seu Osvaldo, co
mo vai o senhor?' 

Um silêncio de frações de segun
do, o camponês tira o seu chapéu, 
leva os olhos para o céu azul e com 
uma solene simplicidade solta a pro
fecia que define a nossa existência: 

"TUDO COMEÇA ... " 

.. As duas palavrinhas tão leves, tão 
puras são levadas pela brisa matu
tina; os passarinhos aquiescem em 
choros reforçados; a 'própria natu
reza parece refluir, na certa, o início 
permanente do gênesis original. Fi
quei silenciosa, maravilhada de co
mo um agricultO'r sem leitura, mas 
tão experiente da vida, sabe expres
sar as categorias metafísicas do 
tempo, do espaço, com tanta profun_ 
didade. 

Quem deu tal discurso a este gran-

de Senhor Camponês? Não foi bus
cá-Ia, em aulas de teologia, ou na 
fonte de determinada espiritualida
de. Para usar o título de um livro já 
muito conhecido e apreCiado, Osval
do .. bebeu do seu próprio poço', a 
água limpa da alta sabedoria popu
lar, e nos devolli'e, mesmo que o ig
nore, a linguagem fundante da reali
dade que desvela o sentido mais pro
fundo do teolo'gal e do espiritual. 

Exemplifiquei para introduzir a mi
nha reflexão que se limita ao meio 

-
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do campo. Colocando-nos na escola 
do povO', possamos descobrir o al-' 
cance da teologia popular, a do 
"chão ", que deita raízes numa espiri
tualidade própria, desvemcilhada de 
qualquer definição e modelo. 

A partir de uma abordagem muito 
simples da realidade, através de con
tatos, de conversas, dei a este pe
queno trabalho um enfoque pastoral. 
Pois é na relação pastoral que po
demos encontrar os "GRANDES ES~ 
PIRITUAIS" que moram -nas casas de 
taipa das mças. É na relação pasto
ral que podemos reparar a grande
za e os limites da relígiosidade po
pul.ar. e .descobrir também as chan
cilS. de uma espiritualidade própria 
cómo força criativa no processo do 
libertação. 

Escreveu-se muito, nc·s últimos 
anos', sobre' a religiosidade popular. 

. Os estudos históricos tentaram 
delinear sempre mais as fronteiras 
entre o cultural e o religioso, ele
mentos constitutivos de cada ser hu .• 
mano. 

'Este fenômeno da relígic·sidade 
popular não deixa de levar a impas
ses que resultam no velho adágio: 

"Muita ~eza, pouca missa. 
Muitos. santos, pouco padre." 

.' Ai começa o · desencontro .- e 
quem sabe o desencanto! 

. Queremos ·fazer uma evangel iza
ção(e isso é a nossa missão). O po
vo. porém. não se acha tão ignorante 
em religião,. 'Ele vive a "sua" relígião. 
Conhece c; catolicismo popular que 
se transmitiu por tradição oral des
de · a chegada dos primeiros portu-
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gueses. Ele faz as ·suas" orações, 
coloca velas aos "seus" santos. E a 
proposta evangélica que queremos 
oferecer, nem parece sempre corres· 
ponder à expectativa rei igiosa do 
povo. 

Por outro lado, bem sabem o padre, 
a freira ou o agente de pastoral, que 
"não dá lucro, junto ao povo, brigar 
com reI igião" ! 

A experiência mostra que os edu
cadores que quiseram" méxer" com 
a consciência religiosa do povo, nun
ca se deram bem em termo de acei
tação popular. 

Mas dito isso" nada é feito, e a 
atitude do agente não se define den
tro de parâmetros prontos. Só ·a prá
tica e a critica permitem tirar algu-

. 
mas observações para clarear o ca-
minho . 

Se juntarmos os documentos de 
Medellin e de Puebla, os textos da 
CNBB e o·s demais, a proposta da 
Igreja é clara: abrir um processo de 
evangelização libertadora junto aos 
pobres. 

Tantas razões para isso: de um 
lado as contradições sociais gritan
tes, e de outro, até há poucos me
ses atrás, os abusos de um regime 
ditatorial, com suas estruturas de 
repressão, surdo às aspirações da 
base . 

A Igreja atendeu à voz dos Pobres, 
e não' deixará de ouvi-Ia. 

Dai, buscou-se nas comunidades 
uma ,forma de como aliar a reflexão 
evangélica cO'm o despertar para a 



realidade esmagadora; de como as
sociar devoção popular e compro
misso social e político, apontando o 
Reinc de Deus como construção de 
uma nova sociedade. 

Para tanto articulou-se ao discur-, 
so religioso um discurso político no 
sentido mais amplo. 

Isso fucnioncu muito bem na ca
beça do agente, e representa sem 
dúvida, muito· gasto de energias e de 
esforços. Mas, não raro, o povo ma
niofestou uma espécie de resistência 
fria. 

'. O povo simples da roça não acolhe 
com entusiasmo, na igreja, a con-

O Povo está vi",endo uma religião 
clljos valores não são consoantes e 
condizentes co'm as suas Interroga
ções, desligados da sua situação. 

Além do mais, nem sempre são ca
pazes, estes valores, de dar respos
tas às ocorrências opressivas em 
que o povo passa. 

Frente a esta situação, duas ten
tações podem surgir: reduzir a reli
giosidade popular . a \.Im analgésico 
que leva o povo à submissão e à re
signação diante da opressãc', ou in
terpretar o comportamento religioso 
do povo como freio que bloqueia o 
prc-cesso libertador. 

Ambas atitudes têm que ser revi
sadas, pois não dão conta da com
plexidade do problema. 

Onde estaria o problema: na cons-

versa que" se mete em política", co
mo eles dizem. 

O povo participa com interesse 
quando se trata de rezar, isto é, can
tar benditos conhecidos por ele, re
petir vocais tradicionais. Até gosta 
da pregação do padre que" falou bo
nito" - mesmo que nada grave da 
mensagem -, mas logo que a reu
nião ingresse no terreno dos proble
mas sociais a participação esfria. 

O povo teme o questionamento da 
Igreja sobre a grilagem ou abuso do 
poder explo·rador dos políth:os ou 
do fazendeiro. Aparece nitidamente 
uma defasagem entre a proposta do 
agente e a expectativa da comuni
dade. 

o que significa isto? 

clência alienada do povo, ou na cons
ciência do evangelizador? Aliás, fa
lar em .. problema" quando se trata 
da . ai i enação do povo, não me pare
ce exato. A alienaçao das massas 
rurais não é um problema, mas um 
fato objetivo que faz parte da sua 
herança colonial; ·Para resistir à im
posição do colonizador, o povo criou 
o seu espaço religioso de defesa, 
arranjou na corte celestial os seus 
santos advogados, e fez da Providên
cia a sua previdência social. Isso é 
a realidade. 

A questão não é negar ou rejeitar. 
O jeito é encontrar a atitude pasto
ral que assume a religiosidade po
pular, e "transa" com ela, rumo à 
transformação do meio de· campo on
de nos precede o Ressuscitado com 
toda sua Energia libertadora. 
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Nos caminhos da roça passam 
poucos transportes. .. e c· mais co
mum é andar a pé. Mas de vez em 
quando, de longe buzina um cami
nhão que sai de uma fazenda. Meia 
hora depois pasSa um jeguinho bem 
carregado. ·Podem ainda aparecer ci
clistas. E a sorte das sortes é en
contrar uma carroça com sua canção 
de rodas bem particular. 

Isso me fez pensar em parábola. 
O povo do Interior anda ainda de 
carroça a uma velocidade de 20 km 
por hora. E nós chegamos com nos
dOS veiculos motorizados cheios de , 
material conscientizador, a uma ve-

Falamos em saúde. Empenhamo
nos em procurar os meios mais sim
ples para ajudar o pessoal a tomar 
ccnsciência da necessidade · de hi
giene, de prevenção. Além do mate
rial próprio, e para corresponder à 
sede religiosa do povo, o nosso dis
curso se dá, recheado de textos 
evangélicos para dar autoridade à 
nossa palavra. Perdão, Senhor! 

E o povo respeitoso fica na sua, 
pois quando se trata de saúde, o po
vo fala em rezador. Mais uma vez 
caímos fora! 

No fundo das matas, em que mui
tas vezes o médico não penetrou, a 
pessoa do curador adquiriu grande 
autoridade moral. Ele dá chá do ma
to e' reza". Entre o doente e o cu-, 
radar não existe uma relação de 
"atendimento" dentro da qual um é 
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Pastoral de "contra-mão" I 

Incidade de 60 km ou mais, tanto que 
nem deu para acompanhar a carrcça I 

Nossa pastoral funciona a • con
tra-mão": aquilo que dificulta o po
vo, já é resolvido para nós; e o que 
faz problema para n6s, já é solução 
para o povo! ... 

Estamos continuamente desafiados. 
Chegamos com as grandes questões 
da vida para debater. e o povo nos 
pede catecismo com o ofício das al
mas e de Nossa Senhora! 

Vou me deter em três pontos sig
nificativos: Saúde, libertação, Com
prcmlsso. 

"O meu médico é Deus" 

que sabe, e outro não. Trava-se uma 
relação de irmãos. É a mesma e úni
ca fé que sustenta os dois no mo
mento da reza. "O meu único médi
co é Deus, e nunca me falhou" dizia • • 

uma velha ciente em plantas que 
curam, 

Por sua vez, Dona Preta lamenta
va: "Caiu tanto a reza desde que 
apareceram os médicos por aí dan
do remédios! Menos gente vem 
pedir, porque o mundo virou a cabe
ça para a modernidade. Agora está 
de novo mudando. Parece que os re
médios de farmácia não resolvem. 
Então eu vou, eu rezo 'Padre' Nos
so, Ave Maria, Glória 'Sprito', e a 
reza do ramo." 

Uma análise mais apurada poderia 
mostrar se a verdadeira razão da 
"volta à reza" reside na impotência 



dos remédios, ou no alto preço de- tegrar a pessoa em todas suas di-
les ? mensões. 

Pouco importa para o nosso as-
sunto. 

No entanto, é interessante notar 
que a gente mais nova que recorre 
ao médico, que participa dos cursi
nhos de saúde, nunca deixa de fre
qüentar a casa do curador. Jamais 
se ouve uma palavra de desconside
'ração à pessoa dele. O rezador ou a 
rezadeira é envolvido· de respeito re
ligioso. 

Aliás uma tal qualidade humana , 
e religiosa de confiança passa nes
sas consultas, ou melhor, nessas ce
lebrações, que esta fé é apta a rein-

Reuniões, homilias, novenas. car
tilhas de todos os tipos batem, hoje, 
no assunto. 

E acabaríamos ficando gravemente 
omissos se não denunciássemos o 
poder opressor que esmaga os fra
cos: fome, grilagem, baixo salá
rio ... 

No entanto, não podemos negar 
que suscitamos poucas reações po
sitivas. Temos que enfrentar o apas
sivamento político em que as clas
ses populares foram mantidas. O po
vo desconfia, à primeira vista, do 
sermão em ' que a conversa mistura 
os gêneros: o religioso e o político. 

O probl,ema não é calar, mas 
aprender a falar, para que a nossa 

Seria só alienação? Quem pode 
afirmar? 

Se aceitarmos que qualquer espiri
tualidade arranca do Espírito que 
projeta o homem em Deus, a partir 
da sua situação, estamos bem enca
minhados para encontrar valores au
tenticamente espirituais nessas ex
pressoes de orações. Manifesta-se 
ali uma excepcional forma de con
fiança: . uma confiança "a jato", que 
sobe do chão bruto da realidade des
valida ao mais alto, do céu, ao "Tro
no da Divina Misericórdia", que sem
pre nos "vale". 

Esse tipo de confiança comove o 
coração de Deus . 
• 

Falamos em Luta e Libertação ... 

palavra, veículo da verdadeira espe
rança libertadora, possa atingir e 
ecoar nas aspirações e aptidões re
ligiosas do povo a se libertar. 

Caricaturando um pouco, apenas 
para sublinhar, quantas vezes ofere
cemos às nossas comunidades um 
"show de Moisés", até bem prepa
rado, para convencer, incentivar e 
levar a uma justa luta, .. ! 

Mas nada ocorre. 

Então, na oportunidade a seguir, 
mudando de programa . a nossa voz 
inflama-se ao levantar a bandeira 
dos Profetas e, ... mais uma vez 
não motivou! Por que isso? 

Muitas razões, sem dúvida, O uni
verso mental do agente é muito di-

, 
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ferente da visão do povo'. Esta cer
teza deve ser firme. 

Acontece que a nossa maneira de 
aprender a realidade é reflexo de um 
pensamento, de um estudo sobre a 
realidade. Não emerge da própria 
realidade. O camponês não conhece 
as mediações intelectuais, e fala a 
linguagem da sua experiência e de 
sua M. 

Enquanto o agente de pastoral não 
pisar o chão, mas continua a falar 
e pensar a partir de Sua cabeça, 
nunca terá vez e voz para acompa
nhar o ,processo libertador do povo 
tão diferente daquele que projetou. 

E "pisar no chão" em pastoral, se
rá talvez, !lO sentidc· mais literal, 

. ajoelhar Se> ao lado do lavrad'or 
ameaçado de expulsão pela cons
trução de uma barragem. Otávio, en
tão cada manhã, ao chegar na roça, 
olhava de longe o gigante maquiná
rio, ajoelhava-se e rezava nesses 
termos: "ó meu Pai do Céu, o que 
tem de ter? O meu roçado para dar 
o pão aos meus fil.hos, guarda, meu 
Deus. Sê meu Protetor contra os ini
migos. Me vale, Meu Santo Senhor 
Criador que deu a terra para todos 
comer. 11 

Esta atitude já passa de religiosi
dade e tem muito significado. 

Otávio, por si mesmo, já tinha as
sumido o seu problema. 

É dentro desta realidade, a dele, 
que vivia a sua relação com o Todo
Poderoso do qual esperava uma ma
nifestação de poder maior do que o 
dos poderosos da barragem. 
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É claro que este passo não ·esgcta 
o processo libertador. Mas para ele, 
Otávio, o primeiro passo era este. Ali 
"tudo começa", como dizia Osvaldc. 

Queria realçar a importância des
te ponto de partida, para caminhar 
em direçao a ' uma visão maior. me
nos intimista e limitada. 

É daí que temos de partir para 
desvelar o conteúdo· espiritual da 
consciência popular, e para ampliar 
suas dimensões. 

Na certa, a atitude de Otávio, na
quela situaçao, re-identifica a fisio
nomia espiritual dos Pobres d.e Javé. 

. . 

O homem sente-se ameaçado, in
tui, experimenta que é melhor" con
fiar no Senhor do que no vigor do 
cavalo." (SI 146,10.) 

Ele se entrega ao "Santo Senhor 
Criadc·r", ele, seus filhos e o seu ro
çado que "tem que ter". 

Por viver num mundo onde não há 
separação entre <> pensamento e o 
trabalho braçal, entre o conhecimen
to e a experiência, o povo da roça 
se sente logo saturado por excesso 
de palavras e de assuntos. 

Ele vai à Igreja para "jo-gar a sua 
precisão no Senhor que atente". 

Ele vem para orar, cantar e supli
car. Chega à capela, talvez com li
tros de água para benzer, porque é 
bom "ter em casa para qualquer ne
cessidade" . 

Ele poderia explicitar suas motiva
ções, "espiritualizar" o seu gesto. 



Mas acontece que no dia da missa, 
o Padre ou a freira, ou o animador 
têm que propõr à comunidade um 
abaixo-.assinado de solidariedade com 
uma comunidade vizinha! , , . 

o pensamento é louvável. Mas ... 
Vai a desculpa de que os agentes de 
pastoral passam rápido nas comuni
dades, e o tempo não dá para fazer 
tudo, menos ainda respeitar o ritmo 

:da carroça! Tanto é que naquele dia 
a conversa demorou muito sobre o 
tal do abaixo-assinado', e se deixou 
de cantar o hino , do ,Padroeiro em 
que se concentra toda a devoção do 
povoado! 

Houve frustração? Quem sabe? 

Pelo menos não houve espaço pa
ra que o povo pudesse expressar a 
sua espiritual idade. Ele demonstrou 

. apenas uma submissão a um modelo 
·político-religioso" qu'e não assimi

' Iou por falta de preparação. 

Não podemos pular as etapas. 

Lembro o que ocorreu a um padre 
Jovem, no seu primeiro ano de minis
tério. Recém ordenado, muito queri
do do povo, o padre ia celebrar o 
Natal pela primeira vez, na sua pa
róquia do Sertão. 

Preparou com muito carinho e jei
to uma celebração bem adaptada à 

E o 'povo fala em "promessas". 
Mais uma vez não acertamos! 

o agente de pastoral anda com 
uma agenda cheia de compromis-

sua realidade, e falou de maneira 
muito simples que suscitou até uma 
boa participação. Pois bem. Quando 
acabou a missa do galo, uns homens 
se aproximaram: "Agora Padre, o 
senhor acabou a sua reza; estamos 
emprazerados a convidar o senhor 
à nossa reza." 

Torna-se efetiva a separação: " a 
sua e a nossa". Enquanto ela sub
sistirá não podemos caminhar jun
tos. Não se trata de incentivar só as 
formas , de religiosidade popular, nem 
menos recair na ambigüidade de uma 
linguagem religiosa que foi histori
camente viciada pela ideologia das 
classes dominantes interessadas em 
manter o "status quo" e usando o 
Evangelho para fazer da pobreza uma 
virtude agradável ac'S olhos de -Deus. 
A redução entre "a sua e a nossa" 
se opera ao nível da fé, por uma ra
dicalidade evangélica capaz de assu
mir a preferência de Deus pelos po
bres; capaz também de assumir as 
formas de oração dos pobres, volta
da para um mundo melhor, cuja ple
nitude já está assegurada, na fé, pe
la promessa do Senhor. 

Passando pela linguagem espiri
tual do povo, a nossa pastoral terá 
uma ressonância libertadora, revela
dora do real e das forças adversárias 
que repelem todo crescimento do 
povo. 

Falamos de "compromissos" ••• 

sos! Isso revela um fato muito im
portante. Na consciência dele há um 
dado que determina tanto a sua pa
lavra como a sua ação: - a com
preensão da vida e do tempo como 
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movimento histórico. Essa é a espi
nha dorsal na qual centramos as nos
sas opções, as nossas buscas, a nos
sa vivência de fé. Dela decorre uma 
ação transformadora do mundo. 

A consciência do povo do campo 
não funciona desta maneira. Na sua 
roça, através da plantação que nas
ce, que cresce, ele percebe a vida 
como fenômeno biológico. Assume-a 
como uma "prova" a ser recompen
sada por Deus. Sua interpretação do 
tempo não coincide com a do agente 
de pastoral, pois é cíclica: - tempo 
dos trovões, tempo de verão. Tam
bém é fatalista: - a colheta será 
boa, .. se Deus quiser" ! 

Agenda, o camponês não tem. Seu 
calendário é marcado pelos grandes 
acontecimentos de sua própria exis
tência. Ele não tem projeto a longo 
prazo, pois .. Deus é quem sabe"! 

Diante disso, a nossa linguagem 
de .. compromisso ", de .. engajamen
to", está por fora da realidade. O ca
so que me parece típico, é Co do Ba
tismo. 

Com a melhor boa intenção damos 
cursinhos de preparação ao sacra
mento, para que haja melhor cons
ciêllcia do compromissq cristão. 
Muito bem. 

- .. O que é isso? , pensa o povo. 
Até a religião mudou, e exige tan
tas atrapalhações agora? Antiga
mente era melhor." 

o povo se sente quase ofendido 
ao ver invadido o terreno das suas 
convicções religiosas que conserva 
firmes. Ele "sabe" o que é o batis-
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mo, mesmo que o seu saber seja 
diferente do nosso. 

O lavrador que chega, de animal, 
para marcar o batismo do filho, vem 
muito motivado mesmo que a sua 
motivação não corresponda à do vi-- . gano. 

Ele quer "·fazer o nenê cristão, pois 
ninguém pode ficar pagão". 10 sim
ples, claro, válido. Esse discurso 
emerge de uma ·fé indiscutível, que 
passou de gerações em gerações. IÕ 

a fé que anima e ele julga que seu 
pedido, em plena coerência com a 
sua crença, resolve e basta. 

O que lhe falta? Por que um cur
so? Realmente o Seu Zé das Matas 
não entende, e mesmo assim apa
recerá à reunião de preparação! 

Se, pelo menos, o tal de cursinho 
partisse das motivações profundas 
que se abrigam no coração do nos
so povo, ele se daria conta de que 
a religião de "agora" não está tão 
longe da de "antigamente". 

Reparei também, muitas vezes, 
que aquilo que chamamos compro
misso, encerra uma realidade a de
senvolver numa atitude, numa opção, 
numa disposição, Esse modo de fa
lar pede sensibilizar a consciência 
popular mas não mobiliza o povo, O 
Povo faz "promessas" a partir de 
seus interesses diretos: - saúde, 
boa criação, boa colheita, etc. E a 
promessa se encarna num gesto con
creto que ele pode verificar: - ve
Ias, modo de se vestir em determi
nados dias da semana, romarias, etc. 

A "promessa" concede um trato 
de segurança, e para o pobre que 



não tem apoio nenhum,a religião é 
boa e "serve". Ela é que protege os 
homens num universo hostil e a fé , 
assume este lado utilitarista da rela
ção a Deus, com a maior seriedade: 

"Quem fez promessa -deve pagar. 
Não há pressa, mas tem que pagar 
durante a vida, ou senão terá que 
voltar depois da morte, para pedir 
a um parente de pagar no seu lu
gar ... 

o contrato é sério, e ninguém se 
omite. 

"Com fé em meu Senhor Bom Je
sus, engordei o meu porquinho para 
a viagem da lapa. Que Ele me ajude 
a vender por um bom preço . para 
dar também uma esmolinha aos po
brezinhos do Bom Jesus." 

Haveria muito a colher desses 
estudos de romari-as, para entender
mos mel_hor o embasamento da fé 
do povo. 

'" nestai> ocasiões também que o 
povo, com entusiasmo, descobre o 
sentido do "muito", da multidão·, pa-

ra assentar sua fé numa visão mais 
eclesial. A romaria para o povo que 
vive habitualmente isolado, é a úni
oca oportunidade em que ele pode 
fazer uma experiência concreta de 
solidariedade cristã, de "povo de 
Deus " rumo à Terra Prometida. 

Na lotaçao da romaria, todos se 
sentem à vontade. E a liberdade es
piritual desses filhos queridos de 
Deus se expressa com acentos de 
alegria nos benditos decorado·s de 20 
ou maís estrofes que superam o ba
rulho do motor! 

o desconforto material das condi
çoes de viagem é geralmente máxi
mo: - tábuas para improvisar ban
cos no caminhão, coberto ou desco
berto .. . 

Pouco importa .. . Nessas alturas, 
um alto conforto espiritual ilumina 
cada rosto! 

Boa viagem, romeiros, e ensinai
nos a entrar, humildes e pequeninos, 
na grande peregrinação em direção 
do Reino. 

Alguns traços específicos da espiritualidade popular 

• A espiritualidade nas mãos dos 
setores não populares foi privatizan
do o culto da .. beleza da alma" ain-, 
da que o .. popular" pareça sinônimo 
de supersticioso, selvagem, alienan
te. Isso explica porque as elites ecle
siásticas que se consideraram como 
depositárias e juízes da espirituali
dade nunca falaram de espiritual ida
de popular, mas sempre de religio
sidade, e ainda, como agentes de al-

fândegas que fecham os olhos sobre 
certas mercadorias de contrabando 
e as deixam passar" IV. Codiga}. 

O agente de pastoral não pode ser 
como agente de al·fândega ! 

E para enfeixar essas observações 
sobre a religiosidade popular, queria 
concluir com os traços s!gnificantes 
de uma espiritual idade propriamente 
popular. 
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- A Espiritualidade popular é uma espiritualidade do grito humano. 

- O homem pobre sabe gritar a sua 
dor aos pés do Bom Jesus ou do 
Santo. 

É sinal de humildade. Ele não tem 
respeito humano: o que sente, ele 
o traduz com a maior simplicidade. 

Aquele que deve sempre se do
brar diante do patrão ou do fazen
deiro, opinando com o mínimo de 
palavras (" Sim Senhor", ou "Não Se
nhor"), encontra enfim, o espaço que 
n:nguém lhe rouba na reza. 
- , 

A oração não é mental. Embora 
sozinho na Igreja, o pobre articula o 

seu pedido, grita para o céu, sem se 
preocupar que alguém possa ouvi-lo. 

'Este grito é comovente. carrega o 
seu sofrimento, seu trabalho e suas 
preocupações. 

Por este grito o _ pobre espera a 
sua libertação; nem que não seja 
imediata, ele virá I 

E nisso ele não se engana: -

- "O Pobre clamou e o Senhor o 
ouviu. 

De todas as suas angústias o 11-
vrcu" (SI. 33,7). 

- A Espiritualidade popular conclui no coração contrito que pede 
piedade. 

o povo vive uma espi ritualidade 
- -

penitente, prolongando a imensa f ila 
dos "Servos de Javé". 

o pobre carrega consigo e na sua 
própria carne, os sinais do pecado 
do mundo' de que é vítima. e pelo 
qual. ainda, se faz súplica viva, con
trita e humilhada: 

- "Tende piedade Senhor, tende 
piedade, misericórdia . . . " Assim nos 
lembra continuamente pela sua exis-, 
tência e pela sua oração,que a úni
ca atitude conveniente diante de 
Deus é aquela que se dá conta da 
sua -fraqueza e da sua fragilidade. 

Ali reside a nossa verdade pro
funda. 

iPara resgatá-Ia nos corações dos 
orgulhosos, cada noite, sobe da ler-
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ra. como o incenso vespertino, o 
grande hino penitenciai de todos os 
humilhados do mundo: 

- "Perdoai, Pai, pois não sabem 
o que fazem" (Mt 27,35). 

Os pobres tornaram-se os novos 
cordeiros de Deus, aqueles que as
sumem o pecado da Humanidade e 
colaboram na Redenção do mundo: 

- "Senhor, tende piedade de mim, 
vê de a minha miséria a que me re
duziram os inimigos" (SI. 9,19). 

E Deus atende com carinho: 

"O pobre não fioará no eterno es
quecimento. 

Nem a esperança dos aflitos será 
frustrada para sempre" (SI. 65). 



- A Espiritualidade popular manifesta a comunhão que antecipa o 
Reino. 

o povo tem o sentido da Festa. 
Gosta de se reunir. Esse traço se 
observa em todas as manifestações 
de massa. 

Numa missa campal o povO' pode 
ficar de pé, embaixo do sol, cantan
do, durante horas. Todo o interesse 
converge para o altar ou para a San

,ta Cruz. Outrora, na Judéia, os pe
quenos, O's fracos" os , doentes, que
riam, apenas "tocar o manto de Je
sus". Hoje, o mesmo povo faz filas 
intermináveis para passar na gruta 
do Bom Jesus. ou para beijar o altar 
de Nossa Senhora. 

, O gesto tão humilde serve apenas 
,de 'mediaçãO', e traduz ,a fé e o amor 
do coração que quer se aproximar 
mais para obter graças, 

, 

• Aproximai-vos de Deus e Ele se 
aproximará de vós, .. • (Tg, 4,8). 

o povo vive esta palavra em todo 
o seu ser, Espiritualfdade da cami

' nhada em que a liturgia dos pés, das 
, mãos, ' do olhar, da voz tem um des
'taque de grande significado. 
," . . \: . . 
, ., 

, Com certeza, Deus permite, nas 
' festas do povo, que ele possa expe-

rimentar e antecipar o oráculo de 
' Isaías 35,10 : 

• Eles chegarão a Sião com cânti
cos de triunfo, 
e uma alegria eterna coroará sua 
cabeça, 

Alegria e gozo possuí-Ios-ão. 

A tristeza e o sofrimento fugirão." 

As Comunidades de base já apon· 
tam para uma Igreja que correspon
de mais à igreja que Jesus fundou. 

Para que possam se multiplicar, 
se fará necessário, ainda, por um 
iongo prazo, adentrar-nos na cultura 
'do silêncio, conforme a lei do grão 
de trigo. É no sulco da roça que po
demos ouvir, amar, crescer e nos 
"espiritualizar" com o povo. 

Assim descobriremos a força real 
dos Humildes à margem daqueles 
que decidem, organizam e mandam, 
sem se preocupar com a ' imensa 
multidão calada. Mas este povo é 
vivo, e dentro de sua pequena mar
gem esconde o tesouro de sua fé, 
de sua confiança, de sua espirituali
dade, 

Nossa opção pelos pobres passa 
por este caminho, hoje, .E hoje: 

"TUDO COMEÇA"! 

" 
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A EUCAFUSTIA COMO EXPRESsA0 

DA NOSSA IDENTIDADE CRISTÃ 
Pe. Carlos Palacio, SJ 
Belo Horizonte - MG 

o título que me foi proposto para 
este artigo, estabelece uma relação 
entre" Eucaristia" e "ident'dade cris
tã ". Mais ainda, pressupõe que na 
Eucaristia se condensa, de alguma. 
maneira. o que define a existência 
cristã naquilo que tem de mais ori
g;nal. Mas se nos perguntarmos co-

mo se representa cada um a identi
dade cristã, ou como entende a Eu
caristia teríamos que constatar que, 
por trás das mesmas palavras, se es
condem concepções nem sempre re
conciliáveis. Por Isso é indispensá
vel começar delimitando o conteú
do dos termos em questão. 

1. Como entender a identidade crisfã? 

A preocupação com a "identida
de" é -um fato inegável no cristia
nismo atual. E nisso mesmo se re
vela como uma questão moderna. 
Não porque em outras épocas nao 
tenha existido esse problema, mas 
porque. o modo ' de colocá-lo hoje, 
s6 é cO'mpreensível tendo presente 
a evolucão histórica do cristianismo 

• 
dentro da sociedade moderna que 
renunciou a compreender-se a partir 
do cristianismo; mais ainda, que 
é consciente de ter entrado numa 
fase na qual (em contraposiçãO', por 
exemplo, ao que foi a experiência 
da cristandade) a fé cristã é uma 
alternativa possível entre muitas ou
tras visões do mundo, sistemas de 
valores e opções político-ideológicas 
igualmente reconhecidas dentro da 
sociedade. Como impedir que, nesta 
nova situação, a identidade cristã se 
torne interrogativa e não possa ser 
"possuída" com a tranqüilidade de 
outrora? (1). 
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Mas esta razão histórica dá prep'
cupação atual com a "identidade 
cristã" reveste características mui
to particulares quando a pergunta 
não é: "como ser cristão no mundo 
moderno?", mas: "que sentido po
de ter ainda a fé cristã quando· é re_ 
conhecida formalmente (América La

. tina, continente cristão, ou o Brasil, 
maior país cotólico do mundo), mas 
negada escandalosamente na prática 
de uma sociedade estruturalmente 
injusta?" É o que denunciaram 9S 
nossO's Bispos em Puebla (n.o 28)' 
Desta pergunta inquietante nasce a 
tomada de consciência e esse lento 
processo de conversão eclesial que, 
através de Medellín e Puebla, irá 
desembocar na opção de ser Igreja 
(e de pensar e viver o cristianismo) 
a partir dos pobres, dO's condenados 
desse .. mundo moderno". A percep
ção, a interpretação e as opções di
ferentes diante desta situação social 
da fé cristã estão na base de duas 



tendênci-as opostas, . cada vez mais 
perceptíveis, na Igreja do Brasil e 
da América Latina, com reflexos nas 
outras Igrejas, principalmente na de 
Roma. , 

~ inegável, pois, a preocupação 
com a "identidade cristã". Mas ela 
não é privilégio exclusivo de um de
terminado setor eclesial. A acentua
da e quase obsessiva preocupação 
com a "ortodoxia" (que assume tra
ços cada vez mais claros de uma 
perigosa caça às bruxas) não é a 
únioa maneira de conservar a "sã 
doutrina" (2). Porque a "identidade 
cristã" não é ameaçada só por • ex
cessas", mas pode perder-se igual
mente por defeito e pUSilanimidade; 
não só pelo risco do novo, mas tam
bém pela inércia de um passado pe
trificado à força de ser" conhecido". 
Como negar, em sã justiça, ao outro 
setor ecleslal {chame-se ele renova
dor, progressista ou de esquerda), 
que busca a fidelidade ao cristianis
mo por ·caminhos Inéditos, a mesma 
Sinceridade e honestidade subjetivas 
que reivindica para si a ala conser
vadora 'quando denuncia os • perigos" 
que, segundo ela, estariam amea
çando· a • identidade cristã"? Esta
mos então, objetivamente, diante de 
um conflito de interpretações. Todos 
desejam proteger e conservar a iden
tidade; ninguém deseja perdê-ia. E, 
no entanto, os caminhos seguidos, 
pressupostos e as conseqüências 
acabam configurando duas formas 
Irreconciliáveis de entender o cris
tianismo. A supressão do "outro" 
lado seria a única ·forma de sair des
te impasse? 

Não parece este certamente o ca-, , 
mlnho mais evangélico. A dificulda-

de reside, a meu ver, nas diferentes 
maneiras de entender a Identidade. 
O primeiro grupo (o setor mais "or
todoxo") trabalha com um conceito 
dedutivo de identidad':l, algo que pc~ 
de ser estabelecido a priori, defini
do de uma vez para sempre. A fide
lidade consistiria em manter e "apl i_ 
caro essa definição em qualquer si
tuação histórica. Esta maneira de ver 
pressupõe que já se conheçam de 
antemão as exigências de encarna
cão da fé nos di·ferentes contextos. 
• 

Mas é tão claro (e pode ser pressu-
posto) ·o que significa ser cristão, hO'
je. num contexto como o nosso? 

O grupo renovador é mais sensí
vel ao caráter indutivo e dinâmico 
da identidade: ela deve ser construí
da e conquistada na história. Esta 
acentuação decidida do caráter iné
dito e · imprevisível da existência 
cristã permite integrar na identidade, 
as novas exigências de cada situação 
histórica. O preço desta adaptação, 
contudo, seri·a muito alto: a ruptura 
ou o abandono da tradição. Mas é 
tão evidente que a única possibilida
de de abrir-se ao novo seja a infide
lidade ao passado? Os que assim 
pensam esquecem que existe uma 
dimensãO' da identidade cristã (não 
só individuai mas social) chamada 
conversão, i. é, a capacidade de dei_ 
xar-se surpreend3r pelo Espírito, e 
de entrar por caminhos nao progra
mados. E além disso, a Tradição (com 
maiúscula) s6 é cristã Se fõr viva, 
i. é, s6 é possível como experiência 
do Espírito que nos faz compreender 
que vivemos o mesmo {continuidade 
com a Tradição) precisamente sendo 
diferentes (nOVidade e descontinui
dade). À verdadeira fidelidade cris
tã, portanto, pertence, com a mes-
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ma necessidade, a continuidade com 
o passado e ·a descontinuidade ou 
abertura ao futuro. Afinal, a Tradição 
não éum depósito neutro do qual se 
podem tirar" ooisas novas e velhas', 
sobretudo velhas. Em outras pala
vras, a Tradição só é conservada vi
va quando é recriada. 

. 

A identidade, portanto, não pode 
ser definida a priori e de uma vez 
para sempre. Mas ela não pode tam
bém ser reinventada de maneira ab
soluta em cada momento. A interpe
lação do presente histórico é o pon
to de convergência no qual é possí
velo encontro, o diálogo e a mútua 
"conversão' das duas posições. E 
para interpretar esse "hoje", são ne
cessários alguns critérios que, se 
não de-finem, pelo menos ajudam a 
descrever a identidade. Porque nem 
tudo é igualmente possível hoje em 
termos de fidelidade cristã. '" óbvio 
que, nessa busca, adqUire particular 
importância a dimensão cristológica, 
i. é, a .referência à identidade de Je
sus. Eis alguns desses .aspectos. 

'Primeiro: como na vida de Jesus, 
que anunciava o Reino de Deus com 
"gestQs' (ações poderosas) e pala
vras, a identidade cristã tem uma 
dimensão teórica que é inseparável 
da sua dimensão prática. Na lingua
gem joanéia: a verdade tem que ser 
feita, deve ser verific-ada, comprova
da na vida. Portanto, qualquer tenta
tiva de privilegiar, na compreensão 
da identidade, o aspecto dos "con
teúdos" teóricos, por mais ortc'doxos 
que eles possam parecer, é unilate
ral e acaba sendo falsa. Porque toda 
confissão de fé que se queira cristã, 
s pretenda ir além do nível puramen_ 
te formal, não pode abstrair da his-
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tória concreta de Jesus, (e do ca
minho pelo qual a fé chegou a ser 
formu lada) nem da históri·a e do mo
mento nos quais o cristão faz sua 
essa confissão. Dito com palavras 
mais abstratas: à autenticidade da 
fé cristã pertence tanto o momento 
da confissão e da compreensão cor~ 
retas do que se proclama, quanto o 
momento da práXiS coerente, não só 
ind:vidual mas social. A experiência 
demonstra à saciedade o perigo das , , . 
confissões formais e abstratas. Por 
trás de muitas confissões verbal
mente ortodoxas se ocultam multas 
vezes verdadeiras heresi·as. Em' ter
mos teóricos primeiramente (3), que , . 

se revelam depois como autênticas 
heresias da prática cristã. '" o co
nhecido divórcio -entre fé e vida, teo
ria e práxis, ou, para retomarmos os 
termos de ,Puebla (n.o 28), a contra
dição entre o confessar-se cristãos 
e uma prática que nega o essencial 
do ser cristão. 

Em segundo lugar a identidade cris
tã está relaoionada i"trínseca e essen
cialmente com o momento histórico 
e com o contexto sócio-cultural no 
qual é vivida. Em virtude mesmo da 
dimensão encarnatória da fé em Je
sus Cristo. E esta dimensão seria 
por si só uma razão suficiente para 
justificara impOSSibilidade de defi
nir . a ·identidade oristã de uma vez 
para sempre. A história e as suas 
exigências não se deixam deduzir a 
priorl. Pela mesma razão, podem 
existir percepções do cristianismo 
com acentos diferentes ou aproxi
mações à totalidade da fé, a partir 
de perspectivas opostas entre si mas 
não contraditórias da fé. Em nome 
de que se poderia privilegiar uma 
"ótica", a não ser em função das 



exigências do .. hoje" (relação ao mo
mento e ao contexto) e da maior coe
rência com a radicalidade do Evan
gelho ? (4). Por aqui passam muitas 
das divergências e tensões atuais 
dentro da ·Igreja. A identidade é 
sempre de alguém que, além do 
mais, está concretamente situaoo. 
E para compreender o tipo de per
guntas e de questionamentos que 
esse alguém nos faz, é necessário 
situar-se dentro do mesmo contex
'to, ocupar o mesmo lugar e adotar 
a mesma perspectiva, Do contrário 
estaremos nos ' dilacerando (com as 
conhecidas excomunhões e acusa
ções mútuas de traição 1l fé e à Tra_ 
dição) sem sabermos de que e don
de estamos falando (5). 

'E, em terceiro lugar, a identidade 
cristã tem um caráter essencialmen. 
te dialético: com ' a mesma necessi
dade lhe <pertencem o, que já é e o 
que deve ser; o qUe possui germinai 
e Intuitivamente, e que se explicita, 

'em saber reflexo, através dos acon
tecimentos históricos; o que lhe re
sulta pacífico e claro, 'e o qUe lhe 
advém através do diálogo e do con. 
fronto com outras perspectivas. Nes
se movimento dialético, a identida

'de é submetida à critica, se dilata e 
é, .J:onfirmad'il, tornando-se assim 
verdadeiramente católica. Na verda
de, o caráter dialético da Identidade 
vem proteger aspectos essenciais da 
experiência cristã: a incompreensi
bilidade de Deus, a conversão como 
dimensão permanente da existência 
e a provisoriedade das suas con
ereções históricas. Aspectos estes 

' que qualificam e identidade na sua 

condição de cristã. Deus se revelou 
e nos disse tudo na Pal'avra que é o 
seu Filho (Heb. 1,2); nós, porém, o 
conhecemos de maneira confusa, li
mitada, como num espelho (1 Cor. 
13,12s). E esta distância, inscrita no 
coração mesmo da revelação de 
Deus - manifesto e oculto -, man
tém a identidade cristã em estado 
permanente de busca. Identidade 
aberta que corresponde à experiên
cia de um Deus sempre maior. O 
cristão (como nos lembra Cal. 3,3: 
"a vossa vida está oculta com Cris
to em Deus") é um enigma para s! 
mesmo: revelado e escondido ao 
mesmo tempo; experimentado' e in
tuído muito mais do que já conhe. , 
cldo e posS,Uído. Quando Deus se 
manifestar como ele é, tudo em to· 
dos (1 Cor. 15,28), aparecerá também 
a nossa verdade definitiva (Col. 3,4), 
a nossa identidade. 

A conversão é a expressão cristã 
desta busca permanente, a marca vi· 
sível de uma identidade inacabada. 
A .. certeza" do cristão não é a se· 
gurança de quem já possui, mas o 
risco de quem adere ao que "não 
sabe" e, por isso mesmo, se engaja 
numa busca sempre nova e imprevi·· 
sível da totalidade do mistério. Gon
versão e busca que cessam quando 
se desfaz a consciência da distância 
'(e portanto da relatividade) entre a 
raiz da identidade (as realidades vi· 
sadas pela fé), e as suas expressões 
históricas, Anular essa distância é 
querer apoderar-se de Deus, possuí. 
lo, ter certeza de que já chegamos. 
E dessa maneira, proteger.se contra 
o d,ever de buscá-lo sempre. 
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2 ; E a Eucaristia? 

Este é o segundo dos termos em 
questão. Também ele deve ser deli
mitado. Em primeiro lugar porque 
não se trata de fazer aqui uma teo
logia - completa e exaustiva - da 
Eucaristia, mas de descobrir a sua 
relaçãO' com a identidade cristã. Ora, 
tal relação estava obscurecida pela 
fragmentação da totalidade única e 
indivisível do mistério eucarístico. 

Essa situação tem velhas raízes. 
Na verdade, tanto a reflexão teoló
gica quanto a prática pastoral, que 
marcaram (e marcam ainda) o que 
poderíamos chamar o inconsciente 
eclesial coletivo com relação' à Eu
caristia, estão muito mais próximas 
da teologia medieval e das contro
vérsias da ·Reforma, do que do Novo 
Testamento e da teologia eucarística 
dos Santos Padres. Ora, a ·ninguém 
escapa hoje o caráter unilateral e 
fragmentário da teologia eucarísti
ca medieval, mais acentuado ainda 
pelo clima polêmico no qual se de
senvolveu o Concilio de Trento. Es
sa é a herança que pesa sobre nós 
ainda hoje (6). 

Duas grandes lacunas se fazem 
sentir nesse tipo de abordagem: a 
perda do sentido comunitário, da di
mensão eclesial, e o perigoso esque
cimento da perspectiva cristológica. 
Assim se explica o caráter errático 
desses fragmentos aos quais foi re
duzida a Eucaristia não só na refle
xão teológica, mas também na prá
tica litúrgica e devocional. 

Do ponto de vista teórico, a tec~ 
Ic·gia eucarística enveredou para a 
construção especulativa do seu obje-
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to. Terra fértil para todo tipo de re
flexoes meta·físicas e de discussões 
de escola ao redor, sobretudo, do 
reali'smo da presença e da sua expli
cação teó-rica, o como da mesma (não 
'contentando-se com o fato de uma 
presença reconhecida desde o início, 
pela ·fé). A mesma preocupação 
transparece nas teorias sobre a Mis
sa como· Santo Sacrifício". Construí
das sobre uma teologia unilateral e 
criticável da ·Redenção, comprome
tiam perigosamente o caráter pascal 
da 'Eucaristia. 

Algo semelhante poderia ser dito 
da origem e do desenvolvimento da 
"devoção" ao "Santíssimo Sacra
mento" (7) . Por um lado, é a prolon
gação lógica da concentração .unila
teral no aspecto da • presença real". 
Exaltada e cultuada em si mesma, 
como a realidade central e quase 
subsistente da doutrina eucarística, 
era normal que essa unilateralidade 
se traduzisse na prática de uma de
voção cada vez mais privatízante da 
Eucaristia. Apesar das manifestações 
grupais (e mesmo multitudinárias, 
como na festa do Corpus Christi), o 
culto e a veneração do Santíssimo 
assumiam cada vez mais um caráter 
intimista e particular. ConseqUência 
inevitável, por outro lado, da perda 
da dimensão comunitária e ecle
sial -(8) e da ausência da perspectiva 
cristológica na Eucaristia. Sem refe
rênciaexplícita e conseqUente à pre
sença dO' -Ressuscitado e do seu Es

pírito, a "presença real" só podia 
ser" colsificada" e mal-entendida. A 
preocupação com o "mecanismo" da 



"coisa" acabava sufocando o sentido 
do .. Sinal" e da realidade evocada. 

As práticas decorrentes dessa teo
logia não eram, portanto, tão inocen
tes e inofensivas. ·Ao redor delas se 
constituiu uma "esplrltualidade" e 
uma maneira de entender a relação 
entre Eucaristia e existência cristã. 
Dois aspectos concernem mais dire
tamente a questão da identidade: a 
configuração de uma espiritualidade 
como "mística da dor", e a desmo
bilização da existência cristã. A pri
meira é o resultado de uma concep
ção do sacrifício que esqueceu a to
talidade do mistériO' pasc'al. Para 
equilibrar essa espiritual idade é ne
cessário situar o sofrimento (e a 
cruz) dentro do contexto da vida de 
Jesus (a morte como conseqüên
cia de uma vida doada), e à luz da 
ressurreição ("sim" do Pai que ra
tifica as opções de Jesus, e as pers_ 
pectivas que se abrem para a histó
ria). Isso não significa esquecer-se 
da Cruz, ou eliminar a sua "necessi
dade" histórica, mas colocar o 'sa
crlfíclo" no seu devido lug·ar e o es
cândalo onde ele realmente se en
contra. . . 

o segundo aspecto' é o da desmo
bilização da existência cristã. E está 
intimamente relacionado com uma 
concepção do "sacrifício" - mais 
pagã ou vétero-testamentária do que 
cristã - que, aplicada à Eucaristia, 
acaba encontrando na Missa um áli-, 
bi para substituir a existência pelo 
culto. Se a Missa é um "sacri·fício" 
de .. valor infinito", já temos o que 
oferecer a Deus e estamos dispen
sados de entregar as nossas vidas 
como verdadeira liturgia da história 
(Rm. 12,1 s). Não se trata de ironi7Car 

sobre coisas sérias (9). De maneira 
mais sutil, este é, contudo, o raciocí
nio que sustenta muitas práticas li
túrgicas nas quaís o culto se torna 
facilmente pretexto de evasãO'. Em 
nOme de Deus (e do serviço divino !) 
se abandona o serviço ao irmão. o 
combate pela justiça e o compromis
so com a transformação da socie
dade. Dentro (isso, sim !) de um ze
lo abrasador pela observância das 
normas e pela pureza do rito. O mo
ralismo rigoroso e o ritualismo se
curizante renascem implacavelmente 
- como bem mostra a carta aos 
Hebreus - cada vez que o culto 
cristão' se esquece da sua originali
dade irredutível, e "volta a vista 
atrás", para o Antigo Testamento. E 
Isso acontece sempre que se rom
pe a unidade entre a Eucaristia co
mo "memória" perigosa do que foi a 
vida de Jesus (1 CO'r. 11,23-26) e a 
Eucaristia como "comunhão" com os 
Irmãos, que exige discernir o Corpo 
de Cristo nos mais pobres (1 Cor 
11,22), sendo este o teste das dis
posições pessoais (1 Cor 11,27-29), e 
a condição para construir de verda
de, o "Corpo de Cristo" (1 Cor 11, 
30-34). 

Est·a fragmentação da Eucaristia 
("Santo Sacrifício" da Missa e culto 
do "Santíssimo Sacramento ") foi a 
situação dominante até a reforma li
túrgica do Vaticano 11. Seria muito 
fácil dizer que ela já foi superada. 
É inegável, certamente, o' progresso 
da reflexão: tanto nos textos do Ma
gistério (Paulo VI e João Paulo 11), 
como na investigação exegética, na 
teologia sistemática e no diálogo 
ecumênico. Mas nao se desfazem em 
pouco·s anos os estigmas de um de
sequilíbrio multissecular, O descom-
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passo entre a teoria e a prática se 
manifesta ainda de muitas formas. 
Não só na chamada religiosidade 
popular (e na menos popular). Tam
bém - de maneira preocupante -
em fenômenos como o do Bispo le
febvre, as conhecidas rebeldias do 
clero de Campa·s, ou a recente per
missão para voltar à Missa de Pio V. 
Parece claro que, o que está em jo-

go aqui, é muito mais do que uma 
questão de rubricas. É uma concep
ção da Eucaristia que tem implica
ções diretas na maneira de enten
der-se como cristãos. Manifestamen
te, a relação entre Eucaristia e iden
tidade cristã não é evidente nem pa
cífica. Se, no entanto, é possivel afir
mar que "a Eucaristia é a vida cristã 
em estado simbólico" (lO), como 
deve ser entendida essa revelação? 

3. A Eucaristia como expressão da identidade cristã 

A resposta a esta pergunta exige 
um confronto com a vida de Jesus e 
com a prática da comunidade primi
tiva. Afinal, para ser cristã, a identi
dade (mesmo na maneira de se en
tender a Eucaristia) deve ter em Je
sus Cristo a sua origem e o seu cri
tério permanente. E a Eucaristia só 
pode ser expressão da Identidade 
cristã se nela transparecer a refe
rência ao acontecimento fundacional: 
a vida, morte e ressurreição de Je
sus. Por isso é "memória" de Jesus 
(lc. 22,19; 1 Cor. 11 ,24s.), comunhão 
no corpo e no sangue de Cristo (1 
Cor. 10.16; 11,27), Ceia do Senhor 
(1 Cor. 11 ,20). Mas a relação entre 
Eucaristia e identidade cristã passa 
pela interpretação que a comunidade 
primitiva fez da Ceia de Jesus, e a 
sua transposição na Eucaristia. 

Entre a prática cristã da Eucaris
tia e a Ceia de Jesus há uma distân
ci·a que não pode ser ignorada. Tem
poral, certamente. Mas também teo
lógica. A Eucaristia transpôs definiti
vamente o umbral do judaísmo. E a 
., páscoa" - a ruptura que introduz. 
nessa experiência, a passagem pela 
morte - é a condição de possibili
dade desse distanciamento. 
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IEssa di'ferença está inscrita nos 
próprios texto·s evangélicos. Mas es
tamos tão acostumados a ler os re
latos da Ceia como se fossem a des
crição ascendente e quase genética 
da Eucaristia, que acabamos esque
cendo o seu caráter pascal, cons
truído, estilizado. Nem a Eucaristia 
pode ser projetada sem mais sobre 
os relato·s da Ceia. nem o gesto de 
Jesus deve ser interpretado como 
simples "ação litúrgica ", precursora 
de um rito que deverá ser escrupu
losamente observado no futuro. Se
ria impossível explicar então, a exis
tência de, pelo menos duas "tradi-. , 
ções" com relação à Ceia (11), a di
versidade das versões apresentadas 
(Sinóticos e Paulo) e a "liberdade" 
de cada autor com relação ,à .. tradi
ção". Não se trata de 'repetir um 
texto único e intocável, mas de tor
nar viva a tradição. Na verdade, . os 
atuais relatos da Ceia pressupõem 
a morte efetiva de Jesus e a expe
riência da sua ressurreição. Eles são 
uma leitura retrospectiva dos acon
tecimentos que, à luz da Páscoa, uni
versaliza para a prática cristã da Eu
caristia, dimensôes essenciais que 
certamente estavam presentes na 
experiência de Jesus. Nessa cnnti-



nu Idade com a vida de Jesus, que é 
ao mesmo tempo a distância cr;ada 
pela presença nova do -Ressuscitado, 
deve ser buscada a liberdade cria
dora da prática cristã da Eucaristia 
e a sua significação para a identida
de cristã_ Que aspectos ou dimen
-soes são sublinhados nessa relei
tur-a ? 

1) A inseparabilidade entre culto 
e vida como traço essencial da iden
tidade cristã. A -comunidade não nos 
relata a Ceia em si mesma, como 
simples "ação litúrgica", separada do 
resto do Evangelho. Ao situar os re
-latos dentro de um contexto mais 
ampla, i. é, na totalidade do itinerário 
de Jesus (12), os evangelistas inter
pretam o sentido da Ceia para Jesus 
e estabelecem, ao mesma tempo, os 
limites de todo culto cristão. 

Na existência de Jesus, o movi
mento parte da vida e conduz ao 
-gesto ritual (Ceia). E o rito se torna 
densamente significativo porque de
semboca de novo na vida (introdução 
à Paixao). A vida e a morte são os 
-limites da celebração de Jesus. A 
"ação simbólica" (i.é, a Ceia como 
m-arco, e os gestos e palavras que 
a acompanham) é a condensação de 

.muitas outras comidas - gestos de 
vida e comunhão - realizados por 
Jesus ao longo do seu mlnistério(13). 
Ela é a sua vida em estado simbóli
co. Por outro lado. é inegável a in
tenção teológica dos evangelistas ao 
anteporem os relatos da Ceia e da 

-oração no Horto, à história da Pai
xão: eles são o prelúdio solene da 
soberana liberdade com a qual Jesus 
se dirige à morte, dando sentido a 
essa "opção". A aparente "passivi
dade" com a qual Jesus é entregue 

à mercê dos acontecimentos e da 
arbitrariedade humana, responde pre
viamente a misterio·sa "atividade " 
pela qual Ele antecipa livremente a 
sua doação (Ceia), sem ocultar a di
fícil agonia da sua liberdade antes 
dessa aceitação dolorosa (Getsêma
ni). A "Paixão em segredo" (Ceia e 
Getsêmani) ilumina e interpreta a 
"paixão pública" (prisão, duplo pro
cesso, maus tratamentos, crucifixão). 
Por isso, nos evangelhos. a Ceia é 
apresentada como ec(.osao de senti
do: expressão da "consciência" que 
unifica o passado e o futuro de Je
sus, " antecipação" do significado e 
do alcance da sua morte (14). 

Contra qualquer tentativa de abso
lutlzar o rito , separando-o da exis
tência, a comunidade cristã, fiel à 
memória de Jesus, insiste na inse
parabilidade entre culto e vida. An
tes de fazer-se gesta simbólico, a 
doação de Jesus se fez carne, como 
atitude permanente, na sua vida. An
tes do "culto eucarístico" está o ato 
mesmo da entrega de Jesus. S~m 
ele, a "Eucaristia se esvaziaria em 
rito. Por isso, a fidelidade à "memó
ria" de Jesus exige a celebração da 
Eucaristia e o compromisso pelo ir
mão. Sem essa dupla pulsaçãc' ela 
é incompleta. Para ser cristã, e vida 
tem que estar antes e depois de to
da -expressão cultural. E então a ce
lebração _- como a Cela que resu
me a vida e introduz à paixão -
poderá 'interpretar e iluminar e exis
tência. 

2) Um segundo aspecto deve ser 
sublinhado: o caráter pascal da Eu
caristia pressupõe o reconhecimen
to do Ressuscitado como Senhor 
permanente e único da comunidade, 
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que exige uma atitude constante de 
busca como característica inerente 
à identidade cristã. 

A comunidade não Se reúne para 
venerar um morto nem para perpe
tuar um rito do passado. A Eucaris
tia é a ceia do Senhor (1 Cor. 11,20) 
e, portanto, do Ressuscitado. Cele
brar a Eucaristia é reconhecer a pre
sença do Senhor que convoca, pre
side e faz existir a comunidade. To
camos aqui o paradoxo cristão: re
conhecer a presença do Senhor Res
suscitado é negar a atual idade da 
sua morte no ato mesmo de reunir
se para lembrar a sua paixão .. até 
que Ele venha" (1 Cor. 11,26). A mor
te não é ignorada nem suprimida. 
(São por demais evidentes as suas 
marcas na história). Mas ela não é 
a chave de leitura da existência de 
Jesus: "por que buscais entre os 
mortos aquele que está vivo?" (Le. 
24,5). 

Contra o perigo de uma leitura uni
lateral da Eucaristia como lltualiza
ção do "Sacrifício da Cruz", a comu
nidade primitiva a·firma a unidade 
indissolúvel entre vida, morte e res
surreição de Jesus. Na sua signi·fi
cação para nós, certamente. Porque 
essa história teve um preço: a "pás
coa" mortal de Jesus. É o que preten
de exprimir o termo "sacrifício" (15). 
Jesus se "sacrificou" da única ma
neira verdadeiramente cristã: dan
do-se, entregando a sua vida. Para
doxalmente, como nos lembra com 
insistência a carta aos Hebreus um , 
sacrifício "profano' '(horizontal, não
religioso aos olhos da ortodoxia) 
conseguiu o que não consegue a re

. petição incansável dos sacrif.ícios ri
tuais: eliminar a distância entre Je-
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sus e Deus, e, por isso, abrir o ca
minho para o "homem novo' (16). 

Se a Igreja deve fazer memória 
deste "sacrifício' não é para aban
donar o existencial, passando de 
novo ao cultural. Isso nus davolve
ra à liturgia da Antiga Aliança: 
.. novos sacerdotes antigos", na feliz 
expressão de A. Vanhoye (171. Não 
se trata de reiterar a Cruz, mas de 
tornar-se presente ao ato de doa
ção que levou Jesus à morte, por fi
delidade à missão recebida do Pai. 
Fazer memória deste "sacrifício" é 
lembrar à comunidade, a distância 
entre o· que ela vive e o que está 
chamada a ser. E por isso, a neces
sidade de continuar "sacri.ficando
se" sem cessar, para "passar' da 
morte à vida do Senhor ressuscitado, 

Este deslocamento de acentos (da 
cruz para a ressurreição) - conse
qüência do que significa levar a sé .. 
rio o caráter pascal da Eucaristia -
é o mesmo exigido aos discípulos 
pelo Ressuscitado. O encontro com 
Ele só é possível a partir de uma 
busca que começa por uma mudança 
de perspectiva: não buscar entre os 
mortos Aquele que está vivo. O lu
g.ar dessa busca são os caminhc-s 
da vida (Emaús, sepulcro, cenáculo, 
lago, etc.). É aí que se deve operar 
a ·passagem" do re-conhecimento. 
O Ressuscitado é o mesmo Jesus de 
Nazaré, mas é experimentado como 
outro, Essa distância (o mesmo e 
outro; presente e ausente; visível e 
invislvel) é a que permite a experi
ência da nova relação na qual são 
introduzidos Os discípulos. Eles são 
obrigados a • passar", a buscar e 
estar presentes no mundo de outra 
forma, a descobrir, na vida, o realis-



mo dessa presença que recria a co
munhão. A busca, o desafio de reco
nhecer nesse • Outro· a novidade 
surpreendente, imprevisível e ines
gotável do Ressuscitado, é a forma 
concreta de afirmar que ,Ele é real
mente o único Senhor da comunI
dade. 

A Eucaristia é o "lugar de trânsi
to·, a experiêncf.a que permite a pas
sagem de uma opresenç·a " fí.sica·. vI
sível, localizada, a uma presença real 
mas imanipulável. O relato dos dis
cípulos de ·Emaús (Lc. 24,13-35) é a 
expressão mais transparente do que 
significa o caráter pasc·al da Euca
ristia para a identidade cristã. O 
·outro", o estrangeiro, o peregrino é 
reconhecido (Lc. 24 ,31) ao ser aco
~hido {"fica conosco": Lc. 24,,29), 
admitido à partil'ha do mesmo pão e 
do mesmo teto (Lc. 24,30), e trans
formado de "estranho· em Senhor 
da casa e da mesa (Ele tomou o pão, 
etc.: Lc. 24,30). A partilha da pala
vra ,no caminho) e do pão (na casa) 
é a chave que abre os olhos para 
reconhecê-lo e começar a buscá-lo 
de novo, porque ·Ele é o "Presente
Ausente" (lc. 24,31). 

3) Entramos assim no terceiro as
pecto: á dimensão comunitária e so
ciál da Eucaristia. Contra a visão in
timlsta e individualista à qual foi re
duzida, muitas vezes a comunhão , 
sacramental ("meio· para obter a 
graça, remédio, força , etc.), o Novo 
Testamento nos lembra que o "so
cial· (no sentido amplo de abertura 
e compromisso) não é um apêndice 
da identidade cristã. O cristianismo 
é, por eSSência, comunitário e social: 
Pai no.sso, o pão nosso, perdoai-nos, 
cremos. E se hoje somos mais sen-

síveis a esta dimensão, não é por 
uma questão de moda. Desqualificar 
cemo impertinentes, em nome de 
uma pretensa • politização da Euca
rlstia", algumas das interrogações 
qUe hoje se apresentam com urgên
cia à consciência eclesial (1'8) é, tal
vez, a maneira mais fácil de evitar, 
mas não de. resolver, um problema 
essencial: a privatização e a ritua
lização da Eucaristia. 

I: impossível apagar os traços mui
to variados que esta dimensão • so
cial" dá Eucaristia deixou ne Novo 
Testamento. Jesus deseja ardente
mente comer a páscoa "convosco" 
(Lc. 22,15), na certeza absoluta (es
perada ainda) de que ela se realiza
rá como comunhão universal (ban
quete) no Reino do Pai {Mt. 26,29). 
O Corpo é entregue por vós ,(Lc. 
22,19), e a Aliança no Sangue é por 
tooos (Mc. 14,24). Por isso a ·Euca
ristia ·é comunhão no ·Corpo e no 
Sangue de Cristo e, ao mesmo tem-. - .-po, com os Irmaos: re-umao ao re-
dor do Ressuscitado (que cria iden
tidade, coesão, cemunidade) e união 
com os mais pobres na partilha dos 
bens (At. 2.44s; 4,32-35). 

Estes dois aspectos são forte
mente acentuados por Paulo na 
1 Cor. 10,14-22 e 11,17-34. 10 impor
tante constatar que o motivo pelo 
qual é desenvolvido o tema da Eu
caristi'a é precisamente de ordem so
cial. A referência ao contexto e às 
necessidades da comunidade é ou
tra maneira de afirmar o oaráter so
cial, e não meramente cultural, da 
Eucaristia. A constitu ição do "Cor
·po' de Cristo · é inseparável da cons
trução da comunidade e do serviço 
aos pequenos. 10 interessante exami-
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nar mais de perto o contexto. Então, 
talvez, veremos que não são tão irre
verentes ou polítlc,as as questões 
que se colocam hoje. Quais eram as 
dificuldades dos coríntios? 

Hoje as qualificaríamos como "pro
blema pastoral"; - como garantir a 
autenticidade da celebração euca
rística? Mas a origem do problema 
não era de natureza doutrinaI. As di
visões e conflitos que estavam por 
trãseram propriamente sociais. No 
capítulo 10 (no contexto mais amplo 
que' "Começa a partir do capítulo 8), 
trata-se das "comidas cultuais". Tra
duzido para a nossa linguagem po
deríamos d ,zer: - como celebrar a 
eucaristia cristã quando se vive 
imerso num ambiente de idolatria? 
Ou ainda: - é possível oferecer 
," sacrifícios" aos numerosos "deu
ses" desse "panteão" que é a so
ciedade moderna (seja por moti-

•• • A • 

vos pessoaiS, seja por convemenclas 
sociais), e participar tranqüilamente 
na Eucaristia cristã? A pergunta 
nao é inocente, po'rque existem ho
je muitas maneiras de "sacrifícar" 
e de "comer a carne imolada" nes
ses cultos. 

O problema de 1 Cor, 11,17-34 é 
diferente. Existem divisões e confli
tos na comunidade (19) que condu
zem ao individualismo (não esperar 
pelos outros, embriagar-se etc.), e , 
geram desigualdades manifestas: os 
abastados e 0'5 pobres (que coinci
dem, em parte, com os escravos); 
os, que dispõem do próprio tempo e 
os que chegam tarde por força do 
trabalho. Esse comportamento é cri
ticado por Paulo PG'rque as atitudes 
que nele transparecem, contradizem 
não só a idéia que Paulo se faz da 
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Eucaristia, mas a vida mesma de 
Jesus (a sua práxis de serviço 'sem 
reserva), cuja II memória" se preten
de celebrar. 

Nenhum dos dois textos oferece 
receitas prontas para resolver os 
problemas sociais constatados. Não 
os ignoram, certamente, nem preten
dem ocultá-los; Mas a resposta de 
'Paulo aponta para as causas. A busca 
de so'luções compete à imaginação e 
à responsabilidade dos homens. O tra
balho de Paulo é teológico, mas é um 
teologizar nada tranqüilizante. A um 
problema em aparência profano, se
não sócio-político. como diríamos 
hoje. ele responde, curiosamente, 
com o recurso à "tradição" [11,23-
32). Tradição que não se reduz ao 
que Jesus disse e mandou fazer, mas 
é sobretudo a teologia que está por 
trás da atitude permanente de "ser
viço" qUe transparece não só no ges
to da ceia, mas na vida 'de Jesus até 
à sua morte. E aqui desponta a raiz 
teológica da dimensão social da Eu
caristia. Paulo não dá soluções ime
diatas, mas deposita nessa situação, 
um princípio teológico que agirá co
mo instância crítica, desmascarando 
a flagrante contradição entre a si
tuação de vida e o que Se celebra 
na Eucaristia. Até que tais situações 
apareçam contraditórias e insuportá
veis à própria consciência dos cris
tãos. 

Nem tudo, pois, é compatível com 
uma autêntica celebração eucarísti
ca. É necessário "discernir", para 
não sermos" discernidos" (julgados) 
pelo Senhor presente e vivo na co
munidade (11,29-32). E a incoerên
cia se manifesta em não se perceber 
que o "corpo de Cristo" é insepará-



vel do "corpo dos irmãos" (pelos 
quais Ele deu a vida), e que a comu
nhão com o Senhor não é autêntica 
(real!) quando se nega a comunhão 
com os irmãos. 

"O "principio paulino é claro. A 
união com o Senhor tem um caráter 
de exclusividade, incompatível com 
o reconhecimento de "outros senho
res". Ora as situações de individua
Ii&mo, desigualdade e desrespeito 
aos pobres, vividas pela comunidade 
da Conrinto, são manifestações do 
poder do demônio (10,20) e da capi
tulação diante dos "ídolos e senhores 
que dominam a sociedade. Portanto, 
essas situações - resíduos da fre
qüentação " recente dos ídolos (8,7-
10) - comprometem a autenticidade 
da ' fé cristã e são "incompatíveis 
com a exclusividade reivindicada pe
la união com o Senhor {Eucaristia). 

A dimensão "social" não é só uma 
"conseqüência" da Eucaristia (ela 
tende a criar comunhão e a desfazer 
as desigualdades), mas algo cons
titutivo da mesma (sem o qual seria 
Incompleta), por ser inerente ao eto 
pelo qual Jesus se entregou por to
dos, e com o qual nós queremos 
"comungar". Só assim se celebra 
verdadeiramente a ceia do Senhor. 
A Eucaristia não é uma teoria social 
nem um i nstrumento para .. fazer po
Iftica", mas a sociedade não será 
transformada sem o "espírito da Eu
caristia": a coragem de dar-se até 
perder a própria vida, e o reconhe
cimento absoluto do privilégio dos 
pobres e dos fracos. 

.:,. ..... .!

... ~." 'i" 

Fazer da Eucaristia a "expressão" 
da identidade cristã é reconhecer 

que entre as duas existe uma rela
ção intrínseca. A Eucaristia não é um 
" instrumento" exterior, uma "prátI
ca" religiosa um " "meio" salvífico à 

" , 
dispOSiÇão dos cristãos, mas algo 
essencial, constitutivo da própria vi
da cristã. Como o corpo, por exem
plo, não é algo exterior à pessoa, 
mas a expressão da sua individuali
dade mais original, o seu "símbo'lo" 
real. De modo semelhante, a Euca
ristia não é algo que a Igreja "tem" 
ou "faz", além ou à margem da sua 
identidade. t o mistério mesmo da 
Igreja, e "memória" da sua origem. 
do seu acontecimento fundacional: o 
ato pelO' qual Jesus, num gesto sim
bólico que condensa a sua vida an-, 
tecipou o sentido e o alcance da sua 
morte e ressurreição para os discí
pulos, para a vida e identidade des-

• 
sa comunidade que se chamará 
"Igreja· . 

Nesse sentido - para utilizar a 
conhecida fórmula de H. de Lubac -
a Eucaristia faz a Igreja, a .faz existir. 
Por isso, também, cada vez que a 'co
munidade quer" dizer" - a si mes
ma e ao'S outros - a sua identidade, 
se reúne, proclama a "memória de Je
sus", celebra a presença do Ressus
citado no meio dela e, assim ex-, 
pressa "simboIicamente" (símbolo 
real, relação intrínseca) o mistério 
que a faz existir. Voltando à fórmula 
do Pe. de Lubac, a Igreja faz a Euca
ristia para exprimir a raiz da sua 
identidade, a novidade da sua exis
tência em Jesus -Ressuscitado. 

A "memória de Jesus" - como 
seu nome - não pode ser celebrada 
"em vão". E existem muitas manei
ras de domesticá-Ia ou de proteger
se dela. Apesar de tudo, ela sempre 
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exercerá uma ,função desinstaladora 
sobre a comunidade cristã. J: muito 
perigoso recordar, a todos os repre. 
sentantes da ordem e da lei, do que 
foram capazes - em nome de Deus, 
da ortodoxia e da tradição' ! - aque· 
les que .Jiquidaram Jesus. E nesse 
sentido, ela é subversiva, porque 
afirma como princípio aquilo que nós 
procuramos desesperadamente es· 
conder: a vida nascendo da morte, 
ressurgindo dos oprimidos, triunfan
do naqueles que aceitam perder-se 
pelos outros. 

Essa função crítica da 'memória 
de Jesus" não poderia deixar de 
marcar a identidade cristã. Primeiro, 
como exigência de coerência entre 
a teo'ria e prátloa, entre o que se ce· 
lebra no culto e o que se vive na 
existência. As duas são insepará
veis, e devem ser mantidas com a 
mesma seri'edade para que seja real 
e completa a 'memória de Jesus". 
São constitutivas da identidade cris
t ã porque fazem parte da existência 

• 
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de Jesus. Em segundo lugar, como 
denúncia do presente e contradição 
das sínteses provisórias nas quais, 
com facilidade, nos instalamos defl· 
nltivamente,. Oentro da· Igreja tam
bém! E não s6 quando se trata de 
utopias facilmente criticáveis (de 
fora !l, mas sem as quais não pode
mos caminhar. O caráter pascal da 
Eucaristia é a afirmação permanente 
do caráter Inacabado do nosso pre
sente, e por isso mesmo, um pro. 
testo levantado contra todas as for
mas de injustiça. E, finalmente, co
mo ato de fé arri scada e compro
metida no advento dessa 'Humanl~ 
dade nov~" {2 Cor. 5,17. Rm. 4,~ 
7,6) que, como "corpo do Cristo to
tal", está sendo gestada na história, 
"até que Ele venha" (1 Cor 11,26). E 

então a Eucaristia cristã será, de 

verdade, um 'sinal" plantado entre 

os homens, e para eles. Mesmo que, 

mais de uma vez, possa ser inter

l'retado como 'sinal de contradi
ção·. 



NOTAS 

(1) A novidade da situação se faz 
sentir em todos os nlveis: socio
lógico (que destino terá o cris
tianismo na chamada era pós
cristã?), existencial de cada su
jeito (o confronto e a convi
vência com pessoas que pensam 
e vivem de outra maneira e 
cuja própria existência é um 
questionamento para a fé), e 
eclesial (o desabamento da uni
formidade monolítica na ex
pressão das crenças e das prá
ticas que definiam a unidade 
Interna e a visibilidade social 
dos cristãos). 

(2) Sem falar na recente punição 
de L. Boff por instâncias roma
nas, prefiro limitar-me a dois 
sintomas (mais próximos e co
nhecidos) dessa crescente onda 
de terrorismo teológico que são 
a denúncia e a condenação dos 
que não pensam como nós. Re
firo-me: 

a), - à utilização sistemática 
do Jornal do Brasil como tri
buna de denúncia (desigual, 
porque o fluxo das idéias só 
corre num sentido) da ala mais 
'comprometida da Igreja; b) -
à preocupante conotação Inqui
sitorial que reveste de maneira 
cada vez mais clara a Comis
são de Doutrina da Arquldio
cese do Rio de Janeiro, como 
pode ser constatado nos juízos 
emitidos sobre todo tipo de 
publicações, e a recente conde
nação do pensamento teológico 
de C. Boft, no "Boletim da Re
vista do Clero" (mala de 1985). 
Esses sintomas revelam, além 
de uma Intransigente e obses
siva concepção da Hortodoxia". 
uma perigosa Identificação de 
uma visão da teologia (que é a 
dos colaboradores do JB ou a 
dos membros da referida Co
missão) com a revelação e a fé 
da Igreja. O que, no mínimo é - , uma pretensao desmesurada. . 

(3) Para ninguém é novidade que 
afirmações tão essenciais à fé 
cristã como a "realidade trini
tária" de Deus, a divindade de 
Jesus Cristo (e mesmo a sua 
condição humana), ou a expe
riência do Espírito, são fre
qüentemente vividas de manei
ra "heterodoxa". O que:: signifi
ca que a mera ortodoxia ver~ 
bal é insuficiente para prote
ger a identidade. Sem negar 
por isso a função da ortodoxia 
dentro da fé. Mas sem esque
cer (o que já S. Tomás sabia 
multo bem) que a Intenclona
lidade da fé não se esgota nos 
enunciados, mas aponta para a 
realidade viva. Por isso, a fun
ção dos enunciados dogmáticos 
é muito mais proteger e deli
mitar negativamente (por onde 
não se pode caminhar) uma 
busca positiva do Deus vivo e 
sempre maior, do que I'dizer" 
definitivamente o Deus cristão. 
Eis a razão por que a ortodo
xia nunca pode ser entendida 
como "lei" que, aplicada meca
nicainente, resolveria todos os ' 
problemas, · mas como Hevan
gelho" que suscita e cria iden
tidade à medida que vai sendo 
acolhido e praticado em obedi
ência. 

(4) As eXigências de um determi
nado momento histórico, e a 
busca sincera de uma conver
são (pessoal e social) à novi
dade imprevisível do Evange
lho é o que permitiria falar em 
"centros estratégicos" em torno 
dos quais gira e se estrutura, 
em um determinado momento, 
a figura da Igreja ou da teolo
gia. Mas é necessário afirmar 
bem claramente, que privilegiar 
certos aspectos como mais sig
nificativos ou urgentes, não 
equivale a negar outros aspec
tos. 

(5) Tomemos um exemplo: a típica 
denúncia de "politlzação" da 
fé, da figura de Jesus ou da 
Eucaristia. Ela só tem sentido 
dentro de um universo cristão 
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do qual está excluída a relação 
à história (embora ela seja vi
vida inconscientemente de ou
tra forma). As realidades da 
fé. Deus por exemplo, pertence
riam ao dOIlÚnio do "espiri
tual", do "transcendente". Qual
quer tentativa de compreender 
a relaçao in·trínseca dessas rea
lidades com o contexto político, 
social, etc., é percebido como 
algo estranho: um "reducionis
mo" ou uma Hpolítização" da 
fé. Mas a partir de que pers
pectiva se julga esse "reducio
nismo"? Só pode ser a de al
guém que olha ({de fora", sem 
perceber que a sua perspectiva 
pode ser tão redutora quanto 
a outra, porque é vítima (em
bora inconfessa) de uma ma
neira de ver, erigida indevida
mente em cânon da ortodoxia. 
Mas como chamar Deus de Pai 
"dentro" de uma realidade de 
opressão e de injustiça que ne
ga a fraternidade e, por isso, 
obscurece a filiação e a pater
nidade de Deus? Pelo contrá
rio, dentro desta perspectiva é 
mais fácil compreender, talvez, 
que a opressão afeta intrinseca
mente a experiência de Deus. A 
relação entre ambas passa pe
lo "político" que, dessa forma, 
aparece como algo inerente à 
própria experiência e lingua
gem sobre Deus. 

(6) Refiro-me aos acentos que até 
hoje dominam a teologia e a 
prática católicas da Eucaris
tia a) a Missa como "santo sa
crifício"; b) a presença real e 
as questões com ela coneXas 
(o "como" da transubstancia
ção, o destino das espécies, o 
poder de consagrar, etc.); c) o 
desenvolvimento autônomo da 
veneração, culto e adoração do 
"Santíssimo Sacramento". Ora, 
a questão da presença (e da 
sua explicação) é a questão 
que se colocará, precisamente, 
no momento em que aparecem 
as primeiras controvérsias so
bre a Eucaristia no s. IX. (Nao 
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deixa de ser curioso que duran
te oito séculos se tenha vivido 
plenamente o mistério eucarís
tico sem que a presença se tor
nasse a questão fundamental). 
Por coincidência esse é também 
o momento da ruptura do que 
acima chamei a totalidade do 
mistério eucarístico. As expli
cações "modernas" (que tanta 
polêmica levantaram ao intro
duzir uma nova terminologia: 
trans-slgnificação, trans-finali
zação, etc.) são vítimas, apesar 
de tudo, dos mesmos pressu
postos porque não mudam de 
perspectiva. 

(7) O principio mesmo da separa
ção (a "presença" acaba des
vinculando·se da comunidade 
que celebra a Eucaristia para 
ser alimentada com ela) con
duz a uma vivência problemá
tica da Eucaristia (a "presen
ça", em primeiro lugar, para 
ser '(adorada" e não como ali
mento para ser comido). So
bre as formas históricas que foi 
assumindo esta devoção (pro
cissões. exposição etc.), a mís
tica da mesma (consolar a Je
sus-Hóstia, aparições na hós
tia, hóstias sangrantes, etc.), e 
o caráter "sagrado" com o qual 
foi se envolvendo tudo o que 
dizia respeito ao Santíssimo 
Sacramento (distância, reve
rêncías, jejum; e por -exten
são, os objetos, sacerdote etc.), 
numa clara confusão entre res
peito verdadeiro e medo escru
puloso, ver a minuciosa pesqui
sa de J. JUNGMANN, EI sacri
ficio de la misa, BAC, Madrid, 
1953. Não é, pois, sem funda
mento, que entre os "lugares 
católicos" que mostram com 
terrível eloquência o esqueci
mento do Espírito ou a sua 
HsubstitUiÇão", uma pessoa na' .. 
da suspeita como Congar ci
ta (além do Papa e da Virgem 
Maria» a "hóstia consagrada". 
Ver Y. CONGAR, Je crois en 
Z'Esprit Satnt, T. I, Ceri, Paris, 
1979, pp. 218-226. 
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(8) A perda desta consciência apa
rece na prática da comunhão 
fora da Missa, distribuída an
tes, depois e mesmo durante a 
celebração. Nela se manifesta 
a privatização (indiVidualismo) 
e a espiritualização moralizan
te da Eucaristia (encontro sen
timental com Jesus-Hóstia, bus
ca dos frutos de santificação e 
purificação: estímulo, força, r e
médio etc.). A separação entre 
o "padre" (detentor dos poderes 
sobre a Eucaristia) e os "fiéis" 
(reduzidos progressivamente à 
passividade litúrgica, e encon
trando por isso na "adoração" 
e nas suas diversas manifesta
ções, um reduto no qual ainda 
existe espaço para a religiosi
dade leiga e popular) é apenas 
um indício da profunda meta
morfose da eclesiologia nessa 
época. Se acrescentarmos ainda 
a dramatização crescente da 
Missa como representação do 
Sacrifício do Calvário, a sacra
lização e explicação cada vez 
mais alegórica dos ritos e ges
tos litúrgicos, a celebração em 
voz baixa e de costa para o po
vo, o uso de uma língua (o 
latim) que as pessoas não mais 
entendem, etc .. compreende-se 
mais facilmente a relação en
tre a visão hierárquica e cleri
cal da Igreja, e a perda da di
mensão comunitária na Euca
ristia. 

(9) Deve ficar bem c I a r o que . -com 1SS0 nao se nega mas se 
procura re-situar o sentido "sa
crificial" da Eucaristia. Sobre 
esta questão ver X. LÉON-DU
FOUR, Face à la mort, Jésus et 
Paul, Seuil, Paris, 1979. pp. 
109-113; 203-212; 285-289: ID. 
O partir do pão eucarístico se
gundo o Novo Testamento, Ed. 
Loyola, S. PaUlo, 1984, pp. 173-
180; 330-333. 

(lO) X. LÉON-DUFOUR, O partir do 
pão eucarístico. . . p. 324. 

(11) Uma das hipóteses que inspi
ram o estudo já citado de Léon
Dufour é, precisamente, a dis-

tinção entre dois tipos de tra
diÇão com relaçao à última 
Ceia: uma, por ele denomina
da "tradição cultural" (presen
te sobretudo nos Sinóticos e 

. em Paulo), que tende a funda
mentar a prática eucarística; a 
outra, ·denominada por ele "tra
dição testamentária" (cujo ex
poente mais claro é o evange
lho de João), que compreende 
o significado dos últimos mo
mentos de Jesus como o seu 
legado de despedida. Ver O 
partir do pão eucarístico ... 
pp. 97-112 e a n.o 2 .da p. 95s. 

(l2) A afirmação é válida para os 
três Sinóticos. Mt. 26,26-29; 
Me. 14,22-25; Lc. .22.14-20. A 
versão de 1Cor 11,23-25 é um 
caso diferente. Paulo introduz. 
a modo de citação, uma antiga 
tradição que ele interpreta pes
soalmente, atualizando-a em 
função dos conflitos da comu
nidade. Não falta, contudo. a 
referência à morte do Senhor 
(lCor. 11,26) e à "loucura da 
cruz" OOor. 1.18-25), como 
contexto mais amplo, que po
deria ser equiparado ao con
texto dos evangelhos. O quarto 
evangelho é um caso à parte 
porque, no lugar do relato da 
"instituição", introduz outro 
g e s t o diferente: o lavapés 
(Jo. 13). 

(l3) Os discípUlos experimentaram 
e foram testemunhas do que 
poderíamos chamar o caráter 
"parabólico" da vida de Jesus, 
a irrupção nele - em atos e 
palavras -, do Reino de Deus, 
e o valor simbólico, portanto, 
dos seus gestos: tanto dos que 
Ele mesmo aponta como "si
nais" do Reino (Mt. 11,2-6), 
quanto dos provocadores "si
nais" que são as comidas de 
Jesus com publicanos e peca
dores. Assim, o gesto da Ceia 
é um resumo simbólico do que 
foi o itinerário terrestre de 
Jesus: uma Hpro-existência", 
uma vida "dada" para a vida 

. .. dos outros (contra todas as 
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opressões que a ameaçam), e 
para a comunhão entre todos 
(contra todas as barreiras le
vantadas pelos homens para 
j ustific ar a segregação). De Ca
ná à Ceia, passando pelas nu
merosas refeições com publi
c"anos e pecadores, a Ucomida" 
(ou comunidade de mesa com 
Jesus) aponta para a plena 
realização do Reino. descrito 
muitas vezes como "banquete". 

(14) Alguns indícios apenas: Jesus 
interpreta de antemão o sen
tido e o alcance da "unção" de 
Betânia (Mc. 14,3-9); manda 
preparar a páscoa com uma 
grande profusão de pormenores 
04.12-16) ; "prevê" a· traição de 
Judas (14,17-21), a negação de 
Pedro e a dispersão dos discí
pUlos (14,26-31), mas também 
o reencontro na Galiléia (14,28; 
cfr. 16,7) e o banquete defini
tivo no Reino de Deus (14,25). 

(15) A terminologia (aliança no 
sangue, expiação, etc.) mal as
similada dentro de uma certa 
tradição dogmática, e obscure
cida pelas controvérsias com os 
reformadores do s. XVI, deve
ria ser purificada. Mas não é 
este o momento de entrar em 
todos os aspectos da problemá
tica. Cfr. o dito supra n.o 9. 

496 

(16) Cfr. A. VANHOYE, Prêtres an
ciens, prêtre nouveau selon le 
Nouveau Testament, Seuil Pa
ris, 1980, pp. 204-234. 

(7) !Iid. p. 349. 
(18) A tensão entre "celebrar a vi

da" e ucelebrar Jesus Cristo" se 
manifesta de diversas manei
ras. Em certos ambientes cris
tãos não é difícil perceber que 
a Missa se tornou algo "abstra
to". Pela rigidez, sacralização e 
ritualização extrema das for
mas? Como desfecho normal do 
seu caráter "obrigatório"? Em 
todo caso, há uma perda do 
sentido da Eucaristia (Jesus 
Cristo, sim - Missa, não!) que 
está relacionada com o obscure
cimento do sentido comunitá
rio e eclesial da fé. Outros am
bientes são mais sensíveis ao 
divórcio entre culto e existên
cia, uma de cuj as consequên
cias é levar à alternativa (que 
também é falsa) entre celebrar 
ou lutar. Nestes ambientes, co
mo é natural, surgem com 
mais intensidade, as questões 
a respeito da dimensão "polí
tica" da Eucaristia. . 

(19) A terminologia usada por Paulo 
no v. 19, aponta para a forma
ção de "grupúsculos" (schisma
ta) e de "partidos" (heireseis). 



CATEQU ESE E EUCARISTIA 
Irmão Nery fsc 

1. Alguns dados da realidade sobre Catequese e Eucaristia 

a) CATEQUESE 

'Infelizmente, quando se fala em 
catequese muita gente ainda se 
prende ao catecismo e às crianças. 
E ao se falar em Catequese e Euca
ristia, a tentação é a de se limitar 
là bus'ca de uma pedagogia mais 
aperfeiçoada para a preparação e re
cepção deste sacramento pela L" 
vez. Entretanto, as dificuldades que 
o cristão encontra com relação à Eu
caristia, não se situam pirmeira
mente ao nível das crianças, mas 
sim e sobretudo ao nível dos ~dul
tos: catequistas, agentes de pasto
ral, pais e mesmo sacerdotes. t por 
Isso que a preocupação com uma 
eficaz catequese da Eucaristia deve 
dar prioridade à catequese de adul
tos sobre este sacramento. 

b) EUCARISTIA E CATEQUESE 

Um'certo uso corrente em grandes 
parcelas da Igreja, circunscrevia a 
Eucarlstia ao momento da recepção 
do Pão cons'agrado, ou seja à "co
munhão". Era comum a comunhão 
fOM da Missa. O respeito sagrado 
ao 'Cristo presente misteriosamente 
no pão pela consagração (pouco se 
falava no vinho), -era sinalizado de 
várias maneiras: jejum desde a meia 
noite, confissão antes de .comungar, 
atitudes especiais como' mãos pos
tas, de joelhos, véu na cabeça em 

se tratando das mulheres, patena pa
ra se evitar quedas ao chão, da Hós
tia consagrada ou partículas dela, 
cuidado extremo para não tocar com 
as mãos e nem morder ou mastigar 
a Hóstia, etc. 

Espiritualmente, reinava o intimis
mo emcx:ional que se expressava, 
por exemplo, nas letras e melodias 
de cânticos, tais como: - "Eu qui
sera Jesus adorado, teu sacrário de 
amor rodear de almas puras, flor-. , 
zinhas mimosas, perfumando o teu 
santo altar. O desejo de ver-te ado
rado', tanto invade o meu coração, 
que eu quisera estar noite e dia ,' a 
teus pés em subi ime oração. , ." Ou 
este outro: - "Si,lêncio, silêncio, 
olhai o sacrário. A porta se abre, lá 
vem o Senhor! Olhai seu semblan
te ..... E muitos outros semelhantes. 

A participação no "mistério", além 
do receber a comunhão "para si 
mesmo", em verticalidade-intimismo, 
exigia um comportamento moral on
de a prioridade era a pureza, no sen
tido sexual-sensual , e a obediência, 
e que eram traduzidos muitas vezes, 
na prática, em ,"ingenuidade" e "sub
missão", ' Neste contexto de visão 
moral de pureza, o lírio reinava nas 
ornamentações e nos santinhos de 
primeira comunhão. E, aliás, a pri
meira comunhão, que era uma gran
de testa social , paradoxalmente pas
sou a, imitar uma das maiores festas 
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sociais da família cristã, o casamen-· 
to'. De fato as meninas, na primeira 
comunhao, vestiam-se de noivas (as 
11 noivas de Jesus "1, e os meninos, 
de terninho branco ou azul marinho 
(os .. convidados ao banquete nup
cial", com veste apropriada). tE quan
do veio a substituição desta veste 
pela de "freirinha" e "fradinho", será 
que não entrou a noção de que so
mente quem vive os compromissos 
dos religiosos tem verdadeiramente 
condições de comungar? 

A devoção ao Santíssimo Sacra
mento dava ênfase à ADORAÇÃO. 
Enriqueciam-se os sacrários, e os
tensórios. MultipUcavam_se as "bên
çãos do Santíssimo·, as adorações 
noturnas ao Santíssimo, soleniza
vam-se especial mente a .. ,festa de 
Corpus ühristi" eos Congressos Eu
carísticos ... Cada vez mais eram as 
mul'heres, e de idade mais madura, 
que se aproximavam da mesa da co
munhão e, também, as crianças logo 
após a primeira comunhão'. As mis
sas devocionais, durante a semana, 
eram ocupadas, muitas vezes, por 
outras orações como terços e nove
nas, enquanto o padre com os co
roinhas rezavam a missa. A devoção 
fazia os fiéis pararem suas orações 
no momento da .. consagração" e no 
momento da "comunhão". Mesmo 
assim, fora a Missa, a bênção do 
Santíssimo e os momentos de adora
ção ao Santíssimo, os fiéis. em geral, 
pouco ligavam para a presença do 
Cristo no Sacrário, pois em suas vi
sitas à Igreja quase sempre se di
rigiam diretamente aos santos de sua 
devoção. 

Os ventos do "'aggiornamento' 
conciliar, logo' no início, sacudiram a 
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catequese da primeira comunhão. Al
guns sinais externos e superficiais 
foram aos poucos aparecendo: mu-

. dança .de nome de "primeira comu
nhão " para "primeira eucaristia", 
mais sobriedade e simplicidade na 
festa e na roupa que, passando um 
estágio pela "veste litúrgica" (talar
túnica)', chegava â ,roupa comum, 
leiga, festiva. Aos poucOs também 
passou-se a dar mais atenção ao to
do da missa do que somente à Con
sagração e à recepção do Pão consa
grado. Descobria-se 'cada vez mais a 
Importância da Palavra de <Deus. Per
cebia-se a necessidade da participa
ção efetiva dos pais na catequese da 
Primeira Eucaristia, O conteúdo da , 
catequese passava a ser cada vez 
mais bíblico. Os cantos sentimen
talóides eram trocados por outros 
com letras bíblicas (salmos e cântí. 
cos a la Gelineau). Firmavam-se as 
experiências da missa em vernáculo. 
Discutiam-se seriamente a duração 
da ,preparação à Primeira Eucaristia 
e a problemática da catequese de 
perseverança. Sob influência da no
ção de Igreja como Povo de <Deus, 
crescia a consciência de comunida
de, e buscavam-se meios para a 
participação ativa e consciente na 
celebração eucarística: o· altar em 
destaque, o padre de frente para 
os fiéis, ns leigos tendo tarefas na 
missa, as preces da comunidade, a 
procissão das oferendas, os comen

. taiístas, etc. 
.' 

Não demorou muito, e alguns con
flitos sérios começaram a aparecer, 

. Um deles se referia à difícil questão 
da presença real de Cristo na ·Euca

, ristia. Cresciam os debates teológi. 
co's em torno de "trans-substancia
ç ão ", "trans-sig n I fi cação "e" trans-



finalização", devido ao fato da mu
dança do substrato filosófico do 
mundo moderno que, aos poucos, 
não refletia mais em termos de 
"substância" e · ,forma ", no sentido 
aristotélico-tomista. 

Outro problema que despontava, 
se ligava ao sentido , e alcance da 
"participação dos fiéis" no processo 
de celebração da Eucaristia. As pro
postas tinham uma enorme gama de 
variações, desde a questão da mú
sica, do uso de instrumentos moder
nos 'e dança, da possibilidade da mu
lher fazer a leitura da Bíblia na li
turgia da' Palavr'a, até 'mesmo à pro
posição de que a Consagração é fru
to da 'oração-ação da comunidade 
cristã como um todo, e não de uma 

"pesso'a, no caso o sacerdote, pois 
dizia_se ser a Comunidade toda ela 

'sacerdotal, e que Cristo havia dado 
à Comunidade e não 'a cada apóstolo 
individualmente, o mandato euca
rístico. 

A catequese se defrontava também 
',com o problema do indiferentismo 
dos pais, a não freqüência deles à 
missa, mas querendo que seus filhos 
se preparassem para a Primei'ra Eu
caristia. 

Mas, sobretudo a partir de Medel
lín, um outro e grave conflito passa
va a -afligir a catequese eucarística: 

,a Eucaristia num' mundo de opressão 
e escravização. Denuncia-se a profa

, nação deste Sacramento', quando ce-
lebrado e recebido por "~ervorosos" 
católicos, mas que na realidade são 
opressores no sentido sócio-econô
mico-político-ide(}lógico, -e mesmo 

, religioso. Ou peleis que, na situação 
de escra)/idão social em que vive-

mos se declaram neutros ou apenas 
interessados na vida espiritual do po
vo, e não se permitindo imiscuir-se, 
pc-r causa da pureza da fé, em ques
tões sociais. 

, ' É preciso recordar ainda um outro 
problema, também grave, ou seja, o 
relacionado à crise sacerdotal. Não 
só muitos padres deixavam o minis
tério, como diminuía sensivelmente 
o número de ordenações e ingressos 
no seminário, enquanto, ao mesmo 
tempo, a populaçãocat61ica aumen
tava aceleradamente. Como então, 
incentivar a freqüência assídua aos 
Sacramentos, mormente à Missa e à 
Penitência, e como penalizar de pe
cado' o não irà Missa aos domingos, 
se não havia Missas? Por outro la
do, alguns padres apenas liam o tex
to do Missal de modo ritualístico e 
burocrático, rotineira e friamente, e 
outros improvisavam quase tudo, e 
até mesmo ideologizavam a celebra
ção, 

'Pastoralmente, a -Igreja, diante do 
problema da falta de clero, criou o 
ministro extraordinário da comunhão 
eucarística (mece), e incentivou a 
celebração do culto dominical sem 
sacerdote, mas com distribuição da 
comunhão, e incrementou as Missas 
através da televisão e da rádio. Aten_ 
dia-se assim à devoção à 'Eucaristia. 
Mas olvidava-se o sentido funda
mentai da Eucaristia como sacrifício' 
como celebração, como memorial. E 
é bom recordar que a real idade mos
tra um acelerado esfriamento do as
pecto devocional à presença eucarls
tica de Cristo, no sentido' intimista, 
sentimental, ou c\esliga$ do con
texto da missa, ou no sentido pom
poso externo. Haja vista o que acon-

, 
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teceu com a Bênção do Santíssimo, 
as comunhões fora da Missa, as ado
rações noturnas, as procissões eu
carísticas, o modo como se celebra 
a festa de Corpus Christi, como se 
realizam os Congressos Eucarísti
cos e Se simplificam os obJetc's pa
ra uso da Missa. A própria ,freqüên
cia à missa dominical é proporcio

nalmente mínima em relação ao nú

mero de católicos. Há, é certo, igre .. 

jas lotadas e várias vezes, no dia de 

domingo. Mas é uma ilusão. É redu-

zido o número de igrejas e horários 
de missa, o que ocasiona, obviamen
te, concentração. Entretanto, em não 
poucos lugares e bem populosos, as 
missas dominicais (e nem se fala 
das missas na semana) têm um mí
nimo de fiéis presentes. 

Diante desse quadro, que aliás 
descreve apenas parte da situação 
real, os catequistas se vêem des
norteados. A catequese eucarística 
se encontra surpreendida e, portan
to, despreparada. 

2. Alguns Dados Fundamentais sobre Catequese da Eucaristia 

É evidente que a catequese sem
pre se verá pequenina diante da Eu
caristia, mistério por demais grande, 
profundo, denso e complexo, e quP
traz para a vida do cristão e da Igre
ja, implicações gigantescas, exigên
cias imensas, ao mesmo tempo que 
segurança, apoio, consolo, certeza e 
esperança. 

Sabemos que a característica que 
dá maior identidade à catequese ho
je, é a sua tentativa de possibilitar 
um confronto educativo permanente 
entre fé e vida, experiência de vida 
e formulações da fé. E isso sobretu
do em forma comunitária, visando 
levar aos poucos, o's cristãos e as 
comunidades cristãs, à maturidade 
da fé. Esta maturidade da fé se ex
pressando em termos de relaciona
mento filial com Deus, de modo res
ponsável, adulto, de auto-entrega 
plena à vontade do Pai; tendo por 
isso mesmo, canseqüências óbvias 
no relacionamento fraterno com to
dos os homens e com a natureza, 
portanto, no sentido libertador inte
grai; e tendo ainda, como deccnên-
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cia, o dinamismo da espectativa es
catológica do IReino Definitivo. 

Alimenta essa identidade da ca
tequese um profundo enraizamento 
na Bíblia, no Magistério e na Tradi
ção Cristã; enraizamento este que 
ilumina, julga, purifica e desafia a 
reflexão crítica sobre a realidade, e 
leva, a partir deste confronta de fé, 
ao compromisso transformador des
sa mesma realidade, para nela fazer 
acontecer, sobretudo através de mo
bilização organizada da comunidade, 
sinais do Reino. 

Neste sentido, vê-se logo a imen
sa diferença entre a catequese e o 
tradicional "catecismo". Este quase 
sempre se limita à "instrução', e 
muitas vezes, ao "decorar' as sín
teses da doutrina da Igreja sobre as 
chamadas verdades de fé e moral. 
E este processo' com tranquilidade 
foi utilizado, e durante séculos, tam_ 
bém em relação à Eucaristia, 

Pergunta-se pois, como então, a 
catequese deveria fazer para cum-



prir sua complexá missão no refe
rente à Eucaristia, que por sua vez 
é ainda mais complexa? Sem, evi
dentemente, esgotar o assunto, e 
nem tocar mesmo que de leve, em 
todo's os temas deste amplíssimo 
problema, vamos refletir sobre al
guns tópicos, apenas como aber
tUra de um processo de re.flexão. 
Serve também para despertar nosso 
zelo para continuarmos procurando 
caminhos, 

2. 1. Catequese sobre Eucaristia: 
sempre considerar a realidade 

A catequese el',carística deveria 
levar em conta e sempre, O' contexto 
da realidade em torno da Eucaristia, 
na Igreja, Algumas questões precisam 
estar presentes, como por exemplo: 
- Que visão de Eucaristia têm nos
sos leigos adultos e o clero? Que 
transmitimos em termos de soci·a
IizaçãO' da fé (comportamento, ati
tudes, conversas, orações, etc.) so
bre este Sacramento? Quais são 
afinal, as convicções fundamentais 
que permanecem nos fiéis hoje, so
bre a Eucaristia? Quais as ,gnan
des perguntas e questionamentos 
que estão no ar, em relação a este 
Sacramento? 'Há fervor, zelo, entu
siasmo,cr,iatividade ou frieza, indl
feren9a, ritualismo, deso'briga com , 
relação à celebração da Eucaristia? 
Percebe-se que, de fato os cristãos , 
se deixam interpelar, desafiar, pro
vocar pela Eucaristia ,em suas vidas, 
em suas comunidades, em seu pro
jeto polltico? Há sinais de conversãO' 
pessoal, comunitária e sócio-estru
tural, como conseqüência da vivên
cia do mistério eucarístico? Os 
cristãos (pais, sacerdotes, religio-

sos, catequistas) continuam organi
zando ' 'as Primeiras Eucaristias: -
porque, para que, como, com quem, 
para que idade, com qual conteúdo 
e métodO'? ,Como a Eucaristia está 
sendo caminho de solução para os 
gravíssimos problemas que afligem 
o homem de hoje? 

2.2. Catequese sobre Eucaristia: 
sempre voltar às fontes bíblicas. 

Sendo a Bíblia o livro de cateque
se por excelência (Cf CR n.o 154), é 
logicamente, ela quem nos dará os 
grandes conteúdos da catequese so
bre Eucaristia. E aqui , há uma gigan
tesca tarefa, visto que infelizmente 
quase todos os católicos foram for
mados pelo catecismo de densas 
formulações filosófico-teológicas, 
em substituição 'ao texto bíblico, e 
não diretamente com a força da Pa
lavra de Deus. ,Encontraremos, sem 
dúvida alguma, 'enormes surpresas 
na Bíblia, em termos de Eucaristia. 
E não somente nos textos direta
mente relacionados a ela, como por, 
exemplo, o discurso sobre o Pão (Jo 
6), e os referentes à instituíção da 
Eucaristia nc's Evangelhos e na ,Pri
meira Garta aos Coríntios. Trabalhá
los e em toda a sua riqueza, mais fa
cilmente manifestada pelas conquis
tas recentes da exegese já é em si. 
importante e difícil tarefa, E de ,fato 
esse tesouro de conquistas pouco 
chegou ao domlnio da catequese. 
Mas há ainda temas biblicos que são 
essenciais para uma verdadeira com
preensãO' e vivência da Eucaristia. 
Citemos apenas como exemplo: Pás
coa, Reino de Deus, Ceia, Fração do 
Pão, Memorial, Sacriflcio Propiciató
rio ,e Sacrifício de Louvor, Comuni-
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dade, . Mesa, Bênção, Pão e Vinho, 
Cordeiro, Justiça, Mistério Pascal ... 

Os textos eucarísticos e os temas 
bíblicos acima referidos, entretanto, 
não expressam seu sentido verda
deiro a não ser situados na história 
da caminhada de Deus com seu PO" 
vo, no contexto da Bíblia, e conse
qüentemente conosco, hoje. Ora, é 
preciso ·~essaltá-Io uma vez mais, es
ta História é ignorada, e então es-, 
ses textos e temas tornam-se insig
nificantes e até mesmo chegam a se 
constituir em obstáculo à compreen
são exatamente daquilo de que são 
portadores. IÕ evi dente então-, que a 
catequese da Eucaristia necessita 
priorizar a volta à fonte primeira que 
é a Palavra de Deus, abordada na 
riqueza de seu contexto e na rique
za do confronto co-m a nossa vida 
e da Vida que deve se situar a nos
sa fé na Eucaristia, nossa conversão 
e nossa ação transformadora 'coma 
conseqüência da 'Eucaristia. 

O espaço de um artigo é curto pa
ra tema' tão amplo e complexo como 
o nosso, mas procuremos pelo me
nos aflorar alguns exemplos: 

a) O mandato eucarístioo: "fazei 
isto em memória de mim" que apa
rece com clareza em Lucas e na Pri
meira Carta aos .coríntios, cUja ver
são é assumida pela liturgia roma
na ·(Cf. Lc 22,49; 1Cor 11,24-25). A 
pergunta surge logo: a que se refe
re este mandato eucarísticc-? Ape
nas à tarefa de repetir as palavras 
consecratórias sobre o pão e o vinho, 
para possibilitar a presença sacra
mental real do Senhor Jesus? E a 
resposta hoje é: não, mas ao todo' 
do que Jesus, faz· e diz .. Ou seja: que-
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brar o pão e distribuí-lo, comer o 
pão e beber o vinho. Só que não se 
trata mais de pão e vinho apenas, 
mas sim do .corpo e do Sangue do 
Senhor. Portanto, o mandamento de 
Jesus se refere a 'Ele mesmo que se 
dá. E indc' um pouco mais a fundo: 
este mandato euc·arístico, "fazel isso 
em memória de mim", ultrapassa 
aquele momento específico da cena 
do pão e do vinho. Ele está no con
texto todo da Ceia Eucarística, e se 
encontra no Lava-pés: "Dei-vos o 
exemplo. O mesmo que vo·s fiz, fa
zei-o vós também" (Cf. Jo 13,15), e 
está no mandamento novo: "Amai
vos uns aos outros como eu vos 
amei" (Jo 13,25). Portanto, o manda
to eucarístico envG·lve mais que a 
consagração do pão e do vinho. Exi
ge que o cristão doe sua vida como 
Cristo, e para a redenção do mundo: 
viva em dimensão de serviço e cons
trua a comunidade fraterna, unida e 
libertadora, 

b) O memorial: "fazei isto em me" 
mória de mim". 'Eis um tema bíblico 
fundamental para a catequese da Eu
caristia. Mas a que "memória" se 
refere? Será que a catequese leva 
em conta esse importantíssimo da" 
do? Como, se para "compreendê-lo 
se necessita entender "zikkaron, 
anamnesis, memoria", no contexto 
bíblico? E ali, "memorial" sígnifica 
"presença atualizada" do evento que 
é evocado para acontecer agora, no
vamente, com toda a sua força para 
o presente, e também em vista de 
sua plenitude escatológica. Reme
morar, comemorar em sentidc· bíbli
co, envolve concomitantemente, as 
três dimensões do tempo: passado, 
pres'ente e futuro. '. 



" São Tomás de Aquino reflete so
bre ' isso (Summa Theologica li , q , 60, 
a.3). Na Eucaristia temos o "signum 
remamorativum", isto é, não apenas 
o recordar, mas o tornar 'presente o 
passado e em sua força viva. reno
vando então, a presença redentora 
do Cristo, colocando como atual o 
ato salvífico, acontecido uma vez por 
todas. Teinos também na Eucaristia, 
o "signum demonstrativum", ou seja, 
a demonstração, de modo significati
vo, do ,fato salvífico no hoje através 

, , , 
do tompo·rtaménto, : das atitudes e 
da organização dos cristãos, que fa
zem, na prática, o que Jesus fez, is
to é', se entregam para ·a libertação 
do mundo, o que só pode acor'ltecer 
mediante ri justiça e a fraternidade. 
E' temos ainda o "signum progn.:lsti
cum", que anuncia antecipando, no 
sacramento' 'da Eucaristi,a e na sua 
vivência pelos cristãos. em sinais 
concretos; a situação escatológica da 
plenitude do amor, liberdade. liberta
ção e justiça que a Ceia Eucarística 
quer signi,ficar, ' sinalizar, fazer acon
tecer. 

, 

Ora, em contexto de América la
tina o-primida, escravizada, explora
da, onde uma imensa maioria cada 
vez mais se empobrece e é margina
lizada, e uma pequena minoria fica 
com tudo, <jue significado pode ter 
MEMORIAL neste mandato eucarís
tico do Senhor Jesus? E nossa ca
tequese transmite este conteúdo e 
este desàfio ? 

o) Sacrifício de ação doe graças. 
Até que ponto a liturgia e a cateque
se consideram a Eucaristia como sa
crifício também de ação de graças, 
louvor, 'bênção? ,Como temos pre
sente ria' realidadeeuéarística o sen-' , 

tido de "berakah, shabah, aineo, eu
caristia, eulogia . .. e 'todah', ali seja 

• o sacrifício de louvor que 'havia no 
Antigo Testamento? Sacrifício este, 
no qual desempenhavam sempre um 
papel importante o pão e o vinho? 
E observamos que a noção· de 'hos
tia laudis' (vítima de louvor: SI 50,14 
e 23; cf, SI 115, 17 e 118, 108) do 
AT aparece no NT na Epístola aos 
Hebreus (13,15), e foi assumida pe
la liturgia romana. 

A Eucaristia como ;PEDIDO DE 
BÊNÇÃO DE DEUS e COMO LOU
VOR AO SENHOR, é 'baseada no sen
tido bíblico de "BERAKAH" que tem, 
para a oração dos judeus na refeição 
(bênçãos do cál ice , .. ), e para os 
cristãos na celebr'ação eucarística, 
uma signi·fiaação re'almente impor
tante, "Berakah" significa tanto a 
bên'cão de Deus sobre os homens, 

• 
como O louvor dos homens a Deus. 
Neste sentido se enquadra a frase 
de São Paulo: "o cálice da bênção 
que nós bendizemos" ·(lCr. 10,161. 

Ao longo da Idade Média foi se 
acentuando o sentido de PEDIDO DE 
BI:NÇAO. e ficando em segundo pia
no o de louvor e de agradecimen-, 
to. Isidoro de Sevilha introduziu o 
entendimento de Eucaristia como 
"BONNA GRATIA", retomando uma 
expressão de Orfgenes. Aos poucos, 
a compreensão de Eucaristia como a 
GRANDE B~NÇAO, o GRANDE DOM 
DE DEUS, foi se ligando e, mais que 
isso, se sintetizando profundamente 
bom o rito da bênção final que con
clui a celebração da Eucaristia com 
a despedida: - • ite missa est" 
(MISSA), e que passou a designar a 
própria celebração eucarística. 
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A partir do século XI, acentua-se 
o caráter individual, privativo da Eu
caristia, como' devoção. É que nas 
controvérsias sobre a Ceia do Se
nhor, em reação às posições de Be
ranger de Tours, foi se perdendo o 
relacionamento entre Eucaristia (Cor
po Sacramental de Cristo) é Igreja 
(Corpo Místico de Cristo·J. Apesar de 
Tomás de Aquino. pouco depois, dar 
o devido valor a este relacionamen
to, a ·práxis. eclesial porém, levava 
cada vez mais a Eucaristia para o 
domínio da devoção, da adoração, no 
qual se perdia tanto o sentido de 
sacrifício prupiciatório, como o de 
ação de graças. 

o ConcíliO de Trento (1547-1563) 
reforçou a dimensão de sacrifício 
propiciatório, intrínseca li Eucaristia, 
ao afirmar que a Euoaristia é sacrifí
cio verdadeiro e propriamente dito 
(DS 1751J; não apenas um sacrifício 
de louvor e de ação de gr.aças . mas 
um sacrifício de propiciação ' (nS 
1753J. Lamentavelmente, aos poucos, 
o sentido de ação de graças, também 
intrínseco à Eucaristia foi sendo di
minuído na práxis, enquanto o de 
sacrifício propiciatório ocupava a 
primazia. A socialização da fé no 
pós-tridentino, aliás, colocou em pri-. . -mazla a palxao-morte e sepultura do 
Senhor e, portanto, seu sacrifício 
cruento, reparador, propiciatório; 
destacava-se a Semana Santa . o 
Crucifixo, a cruz, a via-sacra, as 5 
chagas, o Senhor-morto etc Deixa-, . 
va-se em segundo plano a Encarna
ção, a Ressurreição, a vinda do· -Es
pírito Santo -(Natal Páscoa Pente-, , 
costesJ, e conseqüentemente o sen-, 
tido de louvor, ação de graças, tam
bém na celebração eucarística. 
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Ocorre porém, que a Ação de 
Graças (bendizerJ, movimento do ho
mem em direção a Deus para, no ca
so da 'Eucaristia, louvá-lo pelo insig
ne mistério da -Redenção que o sa
cramento atualiza para nós, é segun
do as Escrituras, também c·bra do 
Espírito Santo no sentido de "oratio 
infusa" (O Espírito que ora em nós 
e através de nósJ, pela qual a graça 
que nos é dada por Deus (bênção) 
volta a Ele em nós e através de nós. 
A Eucaristia é portanto, no seu todo, 
epiclese, pedido humilde do envio do 
Espírito Santo para que realize as 
ações salutares que possibilitam a 
atualização da anamnese. A epicle
se, que é por assim dizer a alma in
terior da Eucaristia, está intimamen
te ligada à "prosphora" (oferendaJ, 
à Ação de Graças (ao bendizerJ, for
mando um conjunto inseparável" 
'Configurando assim ·a Ceia do Se
nhor, como • Sacrifício de Louvor". 

dJ Ceia do Senhor, Fração do Pão, 
Comunidade. Apesar do espaço limi
tado, vamos dar mais este ·exemplo, 
dessa vez triplo. Um trabalho cate
quétiCO eficaz sobre a -Eucaristia 
exige um estudo sério do significa
do de CEIA no SENHOR (ICor 11, 
20), FRAÇÃO DO PÃO (At. 2,42,46J 
e OOMUNIDADE {ICor 11,1-34J. 

Jesus instituiu a Eucaristia duran-. 
te a Ceia Pascal judaica (Lc 22,1-20; 
Mt 26,17-30; Me 14,12-26). E os cris
tãos assumiram o compromisso de 
reunir-se, respondendo à convocação 
do Senhor Jesus. par·a celebrar esta 
Ceia nova, em sua memória (Lc 22, 
19; lCor 11,22,25J, todas às vezes 
que o quisessem, como nova Páscoa 
da nova Lei, e não somente na épo
ca da Páscoa, E desde o Início, co-



mo já acenamos. a Eucaristia. como 
memória do Senhor ficou associada 
ao mandamento novo (Jo 13.34-35; 
15,12-18), à oração pela unidade dos 
seguidores do Senhor Jesus (Jo 17, 
21-23), e ao serviço mútuo na éomu
nidade, como o expressa a Cena do 
lava-pés (Jo 13,1-17). 

Tanto a Fração do Pão como a Ceia 
do Senhor estão situados no texto • 
.bíblico. 'num con'texto de vida de 

• 
Comunidade. No caso de lucas (At. 
2,42-47, 4,32-35), trata-se da descri
ção paradigmátlca da Comunidade 
<los primeiros cristãos em Jerusalém. 
A Fração do Pão é um ingrediente 
natural e necessário da .comunidade 
modelo. A descrição· da Ceia do Se
nhor, que .paulo faz na lCor. 11,17-34, 
é motivada pelo escândalo da Comu
nidade desunida. E a desunião é o 
pecado que faz os cri stãos .. come
rem e beberem a .própria condena
ção·. ao participarem da Cela do Se
nhor nesta situação de ruptura da 
vida de Comunidade. 

·Importa destacar que esta vida 
comunitária associada à liturgia eu
carística (Fração do Pão). como ex
pressão da fé e do amor, assume, 
por isso mesmo, na fraternidade, o 
pobre. Alimentar os famintos, fazê
Ic·s participantes da Cela do Senhor. 
membros do Corpo da Igreja, era ne
cessário para dar forma à Igreja. Já 
que Jesus conviveu de igual para 
igual com os empobrecidos e mar
ginalizados, sua Igreja só teria o 
selo de autenticidade se assumisse , 
em seu selo o pobre, ·em justiça e 
fraternidade. Em Atos 2.42-47 e 4,32-
35, lucas situa, no seu esquema de 
comunidade Ideal, o como o pobre é 
visto e tratado pelos cristãos. E São 

Paulo na 1. Cor. repreende duramen
te os coríntios exatamente porque a 
Oomunldade, ao se reunir para a 
Ceia do Senhor, .. envergonha o po
bre" {1 Cor 11,22), acentuando as 
divisões entre Os seus integrantes 
(Cf. 1 Cor. 11.18-19), e deixando al
guns com fome. enquanto outros se 
fartam e se embriagam (Of. 1Cor. 
11 ,20). 

A Cela do Senhor. {Fração do Pão) 
não é apenas um ágape fr·aterno pa
ra refc'rçar a Identidade dos cristãos 
pelo conviver, pela oração e pelo 
serviço aos mais pobres. É o encon
tro eucarístico com Aquele qUe con
voca a Comunidade, lhe dá os cri
térios próprios e a razão de ser co
mo Comunidade de seguidores do 
Senhor Jesus. O Pão partilhado e 
o Cálice IIbençoado e distribuído são 
a comunhão com o Corpo ·e o San
gue do próprio Cristo Jesus: .. Não é 
comunhão com o sangue de Cristo 
o cálice de bênção que abençoamos? 
Não é comunhão com o corpo de 
Cristo o pão que partimos· (1Cor. 10, 
16)? Paulo reafirma explicitamente 
esta fé: trata-se do pão ·e do cálice 
do Senhor, Corpo e Sangue do Se
nhor {Cf. 1 Cor. 11,27). 

Tanto em Jerusalém, segundo Atos. 
como em Corinto, segundo a 1Cor., 
não se trata de três, mas de uma 
única e mesma Ceia: uma ceia fra
terna que solidifica os laços da co
munidade; uma cei·a caritativa-liber
tadora que acc·lhe a todos, ricos e 
pobres. dando porém precedência ao 
pobre. promovendo-o; uma ceia eu
carística. de comunhão com o Se
nhor Jesus, no pão e no cálice do 
Senhor. Era uma refeição, um ágape 
comum da comunidade, mas que ad-, 
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quiria um caráter único e especial 
de ser a Cei·a do Senhor. 

° ·que estava acontecendo em Co-
rinto era uma blasfêmia, no entender 
de Paulo, pois desrespeitava-se a 
Ceia do Senhor, não a distinguindo da 
Ceia comum. E ele {:onclui: "quando 
vos reunis em comum, já não é mais 
para comer a Ceia do Senhor ... " E 
{:hega a afirmar qUe os que ousam 
comungar, estão cometendo pecado: 
- "Por issc, quem come o pão e 
bebe ocáli'ce indignamente, peca 
contra o Corpo' e contra o Sangue do 
Senhor"(Cf. 1 Cor. 11,20-27). E por 
não se fazer a distinção devida, e 
nem comportar-se de acordo, ele 
acrescenta: - "Quem come e be
be sem considerar o corpo (Corpo 
do Senhor), come e bebe a sua pró
pria condenação" (cf. 1 Cor. 11 ,29). 

E é importante acrescentar que, 
"Corpo do Senhor" significa também, 
neste contextO' da 1 Cor. a Comuni-, 
dade Cristã. A divisão na Comuni
dade, que é templo do Senhor, a des
trói ": - "Não sabeis que sois o tem
plo do Espírito Santo?.. Quem 
destrói o templo de Deus, Deus o 
destruirá, porque o templo de Deus 
é sagrado. E isto sois vós" (1 Cor. 
3,16-17). 

Que lugar ocupa o sentidO' bíblico 
de CEIA, FRAÇÃO .00 PÃO, COMU
NIDADE, em nossas Eucaristias e na 
catequese eucarística? Por mais 
que o Missal de 'Paulo VI fale dire
tamente, por exemplo, de que a ma
téria da {:elebração eucarística deva 
parecer realmente alimento, no caso 
pão, e que se faça de fato a fração 
do pão (ver Introdução ao Missal Ro
mano, n.o 283), continuamos com .a 
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tradicional hóstia grande e com as 
hóstias pequenas. Portanto, fazemos 
um arremedo de alimento (pão) e de 
fração do pão !lue deveria ser que
brado, partido e distribuído e quan" . , 
to possível, um pão único. E conti-
nuamos também com um arremedo 
de ceia, refeição. E ainda por cima, 
apesar de SC 55 ·a), b), os fiéis não 
partilham do cálice, e os sacerdotes 
nao percebem que, como presidentes 
da Ceia (a exemplo de Cristo), pri
meiro deveriam servir os fiéis, e só 
depois se servirem... E continua
mos ainda com um arremedo de {:o
munidade. Quantas vezes, aliás, não 
celebramos Eucaristia, ceias do Se
nhor, nas mesmas circunstâncias pe
caminosas da Comunidade de 'CG'
rinto ... 

Como a catequese pode fazer os 
cristãos ·alcançarem as riquezas dos 
textos eucarísticos do Novo Testa
mento e dos grandes temas bíblicos, 
que infelizmente neste artigo não 
podemos abordar (Páscoa, Aliança, 
etc.), se não ousamos, de uma vez 
por todas, recuperar na prática li
túrgica, o que eles insinuam, dizem e 
exigem? Até quando vamos conti
nuar com a missa burocrática, ritua
lista, estilizada, vazia e alienada, fG~ 
ra do contexto da Revelação Bíblica 
e da Realidade do hoje histórico, e, 
portanto, impedindo uma catequese 
eucarística verdadeira, exigente, li
bertadora? E até 'quando nosso "ca
tecismO'" vai continuar &e limitando 
aOS conceitos abstratos, e à introdu
ção dos fiéis na rotina das celebra
ções (se são celebrações !) 'a quan
tidades de crianças a cada ano, e 
à manutenção nessa rotina, dos que 
ainda vão à Missa? 



2.3. Catequese sobre Eucaristia; 
sempre retornar à riqueza 
teologal e pastoral dos Padres 
da Igreja. 

A catequese sobre a Eucaristia e. 
a própria celebração eucarística, pa
ra se renovar, precisa retemperar-, 
"e também no caudal teológico pas
toral dos Padres da Igreja. Vamos 
nos limitar, aqui também apenas a 
alguns exemplos: . 

a) Na Didaqué (entre os anos 90 e 
100 d. C., portanto, no final da era 
apostólica) encontramos esta impor
tante orientação da necessidade da 
união' e da paz na comunidade, para 
se poder celebrar dignamente a Eu
caristia: - "Que todo aquele que vi
ve em discórdia com o outro, não 
se junte a vós antes· de se ter re
conciliado, ·a fim de que vosso sa
crifício não seja profanado" (Dida
qué, XIV, 2). 

b) São Justino (t 165) testemunha 
em seu livro de Apologia, o costu
me ·entre os cristãos de realizarem, 
por ocasião da celebração da Euca
ristia, a distribuiçãO' de bens, ' espe
cialmente de alimentos. Todos, ricos 
e pobres, traziam parte de seus bens 
para se poder atender a órfãc·s; viú
vas, doentes, peregrinos e demais 
necessitados (Cf. Apol. I, 67,6). 

c) São Cipriano (t 258) repreende 
uma rica senhora, dizendo-lhe: -
.. Se permaneces em tua riqueza, não 
tens cc,·ndição de fazer boas obras 
na Igreja, porque não consegues ver 
o -infeliz e o .pobre, já que a riqueza 
deixa teus olhos na escuridão e te 
cobre com as trevas da noite. Rica 
e poderosa, não reparas no prato das 

oferendas · para o templo, e nada tra
zes quando vens à igreja, pior ainda, 
levas para ti, parte daquilo que o po
bre trouxe! Aprende a lição da viú
va no templo, que o Evangelho nar
ra! (De opere et eleemosynis, 15). 

d) SãO' Cirilo de Jerusalém (t 386) 
em sua Catequese Mistagógica '11.0 

4, comentando a 1 Cor., escreve so
bre a nossa transformaçãc· pela for
ça da Eucaristia: - .. ~ portanto, 
com toda a segurança que participa
mos de .certo modo do Corpo e San
gue do Cristo. Em figura de pão é 
deveras o Corpo que te é dado·; em 
figura de vinho o Sangue, para que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, te tornes concorpóreo e con
sagüíneo Dele. Passamos a ser as
sim cristóforos. isto é, pO'rtadores de 
Cristo, cujo Corpo e Sangue estão 
difundidos por nossos membros. E 
então, como diz São Pedro, partici
pamos da natureza divina" ('PG 33, 
1097-1105). 

e) Santo AgO'stinhO' (t 430) apro
funda a reflexão sobre Eucaristia e 
Igreja, Corpo do Senhor: "Eis o sa
crifício dos cristãos: de muitos fa
zer-se um só corpo em Cristo. ~ as
sim qUe o Cristo é Sacerdote: Ele 
faz 'a O'ferend'a e ele próprio cons
titui a oblação. E Ele quis que o sa
cr·amento dessa realidade fosse, a 
cada dia, o sacrifício da Igreja que. 
sendo o Corpo de que ele é a Ga
beça, a oferecesse por ele ...• {De 
Civ. Dei X,6 a 20); .. Se sois o Cor
po do Cristo e seus membros, é o 
vosso próprio símbolo {sacramento) 
que se encontra sobre o altar do Se
nhor, e o vosso própria· símbolo que 
recebeis. Sede, pois, O' que vedes 
e rec;ebei o que sois" (Sermo 272); 
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"Como c.atecúmenos vos compro me
test9S. Dando vossO' nome, come
çastes a ser moídos pelo jejum e 
pelo exorcismo. Depois vi estes à 
fonte, recebestes o batismo, e vos 
tornastes um só corpo. Fostes co·zi
dos pelo fogo do Espírito Santo, e 
vos tornastes o pão do Senhor. Es
tais no Cálice do Senhor. Estais so
bre a mesa, 'estais 'no cálice. Conos
co sois este mistério. Juntos nós o 
recebemos, juntos o bebemos por
que juntos nós o vivemos " (Pl. 46, 
834). 

~) São João Crisóstomo (t 407) 
descreve o costume do ágape fra
terno, colocando-o, porém, depois da 
celebração da Eucaristia (MG. 51,256. 
Homilia sobre as Heresias). E a di
mensão social da Eucaristia é ressal
tada na Homilia sobre SãO' Mateus: 
• A 'Igreja não é um museu de ouro 
e prata. 10 uma Assembléia... Não 
era de prata a mesa, nem de ouro o 
cálice no qual o Senhor deu a beber 
seu sangue a seus discípulos. Mas 
tudo era precioso, porque cheio do 
Espírito Santo. Vocês querem render 
homenagem ao Corpo de Cristo? 
Não o desdenhem quando o virem 
coberto de farrapos. Depois de o te
rem honrado nas igrejas com vesti
mentas de seda, não o deixem do 
lado de fora, sofrendO' ·frlo e miséria. 
Aquele que disse: 'isto é o meu 
Corpo' . .. foi (j mesmo que disse: 
'vós me vistes com ' fome'. .. Que 
importa, pois. que a mesa do Senhor 
reluza com cálices de ouro, se ele 
morre de fome? Aliviem primeiro 
suas necessidades . .. Como ofere
cer-lhe um cálice de ouro e no mes-, , 
mo momento, lhe recusar um CO'PO 
d'água? Em conseqüência, enquanto 
decoram a casa do Senhor, não des-
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prezem o irmão indigente. Pois o 
templo deste irmão é mais precioso 
que o templo de Deus" (In Math. 
50,2-4). 

2.4. Catequese sobre Eucaristia: 
sempre realizar o confronto 
.. fé e vida" para se conseguir 
a transformação da vida e 
da realIdade. 

Como é possível um processo edu
cativo de nossa fé na 'Eucarístia (a 
partir da realidade, a partir das fon
tes bíblicas, a partir dos Padres da 
Igreja da reflexão teológica e da 
práxis pastoral), sem que se nos aba
le a nossa vida, no que somos e fa
zemos: sem que sejamos desafiados 
e provocados para a conversão e, 
portanto, sem nos fazermos profeti
camente apaixonados por mudar as 
pessoas, as estruturas, as institui
çües, para que tudo seja conforme O 
projeto de Deus que a Eucaristia 
sacramentaliza ? 

a) A Eucaristia é atualização sa
cramental real da morte Ignominiosa 
e da ressurreição gloriosa do Se
nhor. Como não tomar consciência 
então, de todas essas mortes absur
das que arrastam milhões de pes
soas, e também a vida da natureza, 
através das armas da -fome, das do
enças, dos acidentes, do ódio, da 
vicH}ncia, da guerra, do suicídio, da 
poluição, do desmatamento e do la
tifúndio ? . .. E pela força da Euca
ristia e da catequese eucarística, co
mo não tomar decidida e corajosa 
posição de denúncia e de organiza-

- ção, para fazer acontecer vida e res
surreição por meio do amor, da es
perança, do respeito 'aos direitos hu-



manos e cósmicos, da justiça e da 
fraternidade? ... 

b) A Eucaristia é repartir o pão e 
o vinho, Corpo e Sangue do Cristo. 
IÔ Cristo quebrando o· gão e dele dis
tribuindo. 10 Cristo entregando o cá
lice e ' mandando que dele bebamos. 
IÔ o próprio Cristo que se entre
ga. .. E nós O recebemos, e com a 
mis.são de sermos, nós mesmos, com 
noss'a vida e trabalho, "pão partilha
do e vinho distribuído". Ora, tanto a 
celebração da Eucaristia, como a ca
tequese eucarística, estão sendo. 
ao que tudo indica, mal realizadas, 
pois milhões e milhões de pessoas 
estão morrendo de .fome, e a natu
reza está sendo destruída. .. E será 
que não 'assistimos missa' apenas por 
desobriga, ou para tentar, paradoxal
mente, apaziguar nossa consciência, 
recebendo o COllPO e Sangue do 
Cristo? Como cor.seguimos mani
'pular assim este 'Corpo e Sangue' 
que sinalizam exatamente o contrário 
do que fazemos? .. 
r" . . . t· 

c) A Eucaristia é AÇÃO DO CRIS
TO que se entrega para a salvação 
de 'muitos' -I-Mt. 26,28), 'em favor de 
muitos' {Mc. 14,241. 'em favor de 
v6s' (-Lc. 22,20). Ao participar da Eu
caristia, somos alimentados pelo Pão 
celestial para uma longa c·aminhada 
(Cf. Elias no Horeb 11R 19,1-9), e para 
a ação perigosa e necessária de lu
tar para qUe '0 mundo se salve (cf. 
a açãc· salvífica libertadora de Cristo 
por sua paixão-morte e ressurrei
Ção). Ao -redor da mesa eucarística 
reúnem-se" os que têm :fome e sede 
de justiça " (Mt. 5,6). E ·será mes
mo? Se é assim, por que não são 
perigosos, visto que uma multidão de 
famintos sempre é perigosa!? .. 

Talvez o principal escândalo da Eu
caristia e da catequese eucarística 
hoje seja (por culpa nossa e não da 
Eucaristia em si) fazer homens bon
zinhos, alienados, sensatos, sem fo
me, sem garra, satisfeitos por terem 
o privilégio de receber a comunhão 
eucarística, e sabore·ar a presença 
misteriosa do Cristo em si, e portan
to; sem a necessidade e a coragem 
de se entregar, e até à morte de 
cruz, para que se realize ·a remissão, 
a salvação, a libertação de 'muitos'. 
Ora, é exatamente isso o contrário 
do que deveria provocar a Eucaristia, 
pais o "saciar-nos" do Cristo deve 
fazer-nos ainda mais "famintos de 
justiça ", e dispostos para a longa 
caminhada da construção do Reino 
de Deus na história, e zelosos cola
boradores com Cristo, na sua ação 
salvífica libertadora, de sacrifício 
cruento para a salvação do mundo. 

d) A Eucaristia é memorial do sa
crifício do Cristo (no sentido reme
morativo, significativo e escatológi
co, como vimos). Cabe-nos, sobre
tudo, fazer acontecer este "fazei isto 
em memória de mim" no sentido sig
nificativo, realizando- em nossa vida, 
o que Cristo f.az e diz na Ceia: o la
va~pés, o mandamento novo, o en
tregar a vida pelo irmão . . . E os pri
meiros cristãos, como também o vi
mos, nos ensinam como viver ·este 
memorial: profunda vivência de vida 
comunitária e solução da problemá
tica do pobre ... Será que nossas Eu
carisUas constroem comunidades? 
E será qUe 'nossas comunidades se 
solidificam para poder celebrar dig
namente a Geia do Senhor? E a ca. 
tequese está em ·função da constru
ção de comunidades vivas para o Se. 
nhor? Nossas Eucaristias nos fa-
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zem organizadamente lutar co·ntra 
a injustiça, a exploração, a margina
lização, a pobreza? Colocam-nos na 
defesa do pobre e injustiçado em 
seus direitos, para que tenha sua 
terra, sua casa, condições ·para ali
mentação, saúde, educação, vivên
cia do amor, da alegria, dos seus va
Iares religiosos? Será que nossas 
celebrações eucarísticas, muitas ve
zes como 'número." de um programa 
de festa social, não acentuam exa
tamente a discriminação, e não se 
tornam ofensa ao pobre? Que di
zer dessas missas onde os podero
sos e corruptos exploradores do pc~ 
vo sentam nos primeiros bancos, e - ., sao os pnmemJsa comungar, e saem 
reforçados pelo apoio dos Pastores 
que os prestigiam e os promovem 
diante do povo oprimido, quando 
deviam sair convertidos pela força 
da Eucaristia e pelo profetismo dos 
Pastores e do povo? 

e) A Eucaristia é presença de Cris· 
to Jesus morto e ressuscitado, que 
em sua doação permanente nos san-

tifica, tornando-nos, nele, filhos de 
Deus e irmãos uns dos outros. Em 
função da Eucaristia, todos nós ze
lamos por nossa santidade de vida, 
a fim de recebermos o Senhor em 
estado de graça e não de pecado. Só 
que nossa santidade e pureza da 
vida não se limitam às questões re
lativas a sexo, como até bem pouco 
tempo atrás, mas abrange muito 
mais, e sobretudo a 'pureza' no sen
tido de fraternidade amor que Iiber-. , 
ta, solidariedade que não permite o 
esmagamento de ninguém, especial
mente do pequeno, luta que trans
forma as estruturas injustas da sa
ci edade . .. Sem a busca deste tipo 
de pureza, ' profanamos a Eucaristia. 
Aliás, é interessante observar que 
Paulo, na 1 Cor, trata antes do capi
tulada Ceia do Senhor, dos diversos 
pecados e escândalos existentes na 
comunidade, inolusive incesto 'e for
nicação (1 ·Cor 5 e 6). Mas ao falar 
do pecado que impede de participar 
dignamente na Ceia do Senhor, co
loca a divisão da comunidade e a in
justiça 'com o pobre 1 Cor, 11,17-34) 

3. Algumas tarefas para a renovação da Catequese Eucarística 

À guisa de conclusão desse esbo
ço de reflexão sobre um tema tão 
amplo, aparecem-me algumas tare
fas urgentes para a catequese e pa
ra a liturgia. ·Convido o leitor 'Para 
complementá-Ias, a partir de tudo o 
que refletimos. 

a) Um esforço -articulado, por par
te dos Agentes de Pastoral, para um 
estudo sério da Eucaristia no contex
to bíblico, patrístico ·e na reflexão 
teo·lógica atual. Há uma socialização 
dessa riqueza bíblica, teológica e 
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pastoral sobre a Eucaristia, que ain
da não foi suficientemente .feita, 
permanecendo entre os catequistas, 
os pais, os sacerdotes, um lastro de 
visão, conteúdo, celebração e devo
ção, em grande defasagem com as 
necessidades atuais. 

b) Um esforço articulado dos fiéis 
e -dos sacerdotes para uma cel ebra
ção da Eucaristia que, de fato, tente 
e~pressar sua verdade e suas exi
gências, seu conteúdo bíblico e te~ 
lógico ·e sua vinculação com a rea-



lidade da vida e do mundo que deve 
ser mudada pela força de nossa 
conversão a partir da Eucaristia e 
da catequese. A participação busca
da, precisa ultrapassar as legitimas 
preocupações com cânticos, procis
sões, espaço e vez para os membros 
da comunidade -atuarem na estrutura 
da missa {leituras, comentários, pre
ces, silêncio, etc.), para se chegar a 
uma participação que leve em conta 
o cerne da 'questão, ou seja, que a 
comunidade passe a ser ·eucarística, 
fazendo na prática o que Cristo fez 
e disse. 

.c) Um esforço articulado da Co
munidade entao para fazer acontece
rem sin3is do Heino, especialmente 
os sinais messiânicos, isto é: o Evan
gelho anunciado ac·s pobres, o cati
vo redimido, o prisicneiro liberto, 
coxos. andando, cegos vendo fam in-, 
tos tendo pão, nus encontrando rou
pa, doentes sendo cuidados, pere
grinos acolhidos, a graça de Deus 
celebrada no louvor. (Cf. Lc. 4,12-25; 
Mt. 25,31-46). E ao mesmo tempo, 
por causa destes sinais messiânicos, 
frutos da Eucaristia e da catequese 
eucarística, o rico, o opressor, o dou
to, c· homem do poder (de qualquer 
pQder, também do religioso) sendo 
desafiado a se converter em servi
dor, articulando-se solidariamente 
com 05 pobres segundo o exemplo 
kenótico do Verbo (Fip. 2,5-11), para 
participar ativamente do processo li_ 
bertador, salvífico. E 05 qUe não se 
converterem (mesmo se dizendo 
cristãos), passarão, como é a lógica 
da caminhada salvífica, como perse
gUidores dos 'convertidos e constru
tores do Reino a partir 'da opção de 
Jesus Cristo, já que sem persegui-

çãc, cruz, de·rramamento de sangue 
não acontece a salvação . . . 

·d) Um esforço articulado para uma ' 
profunda reformulação da catequese 
da primeira Eucaristia: prioridade à 
catequese dos adultos, no caso, pais 
e catequistas; Primeira Eucaristia co
mo propulsora de uma catequese per
manente progressiva, orgânica, orde
nadora e sistemática da ,fé (cf. CR 
318), eliminando de uma vez por to
das essa Primeira Eucaristia como tér
mino de um processo, diploma de for_ 
matura de cristão, ou apenas deso
briga familiar; catequese de Primeira 
Eucaristl a como processo de educa
ção para a comunidade (Cf. Cr. 132), 
de educação para o confronto perma
nente entre .fé e vida realidade so-, 
cial e realidade eucarística ... 

e) Um esforço articulado para que 
padres e religiosos redescubram em 
sua vida e missão, o caráter revolu
cionário da Eucaristia e da cateque
se eucaristic·a. Certamente esta re
descoberta vai afervorar a paixão pe
lo absoluto do Senhor em suas vi
das, ea paixão pelo engajamento 
evangelizador. Isso se expressará 
mediante o testemunho pessoal co-, 
munitário, e de ação organizada, por 
uma evangelização libertadora mais 
inteligente, eficiente e prática, por
que exatamente alimentada com o 
Pão do céu. o r-a este Pão do céu 
traz em si toda a fo-rça do novo céu 
e da nova terra, que é o próprio Se
nhor Jesus, a quem consagram tudo 
o que são, têm e fazem. 'E o consa
gram para, pela ordem do Cristo, en
tregarem-se à causa do -Reino aqui e 
agora, na história. Livres, sem ape
gos, sem ambições humanas, exis
tem , exatamente para os aspectos 
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mais arrcjados e perigosos da cons
trução do Reino. Sem as amarras do 
dinheiro, dO' sexo e do poder e suas 
seqüelas, religiosos e sacerdotes se 
solidarizam mais facilmente, como o 
próprio Senhor Jesus, com aquela 
parcela do povo que necessita de 
gente a tempo integral, com afeto 
integral, com todas as energias ... 
E testemunham que a solução dos 
problemas vem do absoluto de Deus 
na vida, que cria a fraternidade e a 
justiça verdadeiras, vem da -Eucaris
tia, sacrifício pascal de libertação 
que concretiza, na partilha da vida 
e dos bens, em comunidade de per
dão e de festa, na comunhão do Cor
po e do Sangue do Senhor esta fra-, 
ternidade e esta justiça, tão sonha
das e tão buscadas no dia a dia 
da fé. 
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CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL (CRB) 
Rua Alcindo Guanabara, 24 - 4? andar / 20031 Rio de Janeiro. RJ 

'Prezado Ass i nante: Rio de Janeiro, RJ 
outubro de 1985 

A leitura e a meditação da Palavra de Deus fornecem os traços que, 
aos poucos, vão configurando, com autenticidade, a imagem da vida cris
ta e da vida religiosa, pois a Biblia é um discurso coerente e com esta 
precisa definição de objetivo. Suponho que esta seja uma experiência sua 
pessoal e em freqüência comunitária no seu dia-a-dia. Exemplifiquemos, 
com a prática, a teoria . 

• 

1. "O Espírito do Senhor está sobre mim porque o Senhor me ungiu . 
Enviou-me para levar a boa-nova aos pobres, confortar os desanimados, 
anunciar aos cativos a anistia e, aos prisioneiros, a liberdade" (Is 61 , 1-2; 
lc 4, 18-19) . A prática das obras de misericórdia é traço definidor de uma 
religião pura, sem mancha e querida por Deus para mim e para você (Tg 1, 
27) . O Deus dos Pais de nossa fé se revelou sempre como o libertador dos 
oprimidos de todos os faraós da história, pessoal e social . religiosa ou não . 

2. " Vivam sempre alegres" (1 Ts 5, 16). ALEGRIA, o lado paradoxal do 
sofrimento, pois não há verdadeira alegria sem a pedagogia evangélica da 
Crui . A máxima alegria da ressurreição manifestou a força incontida da 
tristeza fatal da paixão (Mt 26, 37) . "Rezem sem cessar" (1 Ts 5, 16) . 
ORAÇÃO, ou seja, abrir-se ao desígnio de Deus , pois a sua inspiração não 
se entende como prolongamento de nossos raciocínios lógicos nem como 
resultado da exatidão de nossos silogismos. Chega-se a Deus por iniciativa 
de sua bondade e de seu poder. ORAR é celebrar, na fé, a aproxi.mação e a 
pass.agem de Deus em nossa vida. " Exani inem tudo . Guardem o que for 
bom" (1 Ts 1, 6) . DISCERNIMENTO e prudência . Se tudo é permitido, nem 
tudo, entretanto, é proveitoso . 

• 
3. "Apareceu um homem envíado por Deus. Seu nome era João. Ele 

veio para dar testemunho" (lo 1, 6) . Dar TESTEMUNHO da luz . Suscitar a 
expectativa da lUZ que é vida .e vida plena: JESUS, o começo, o meio e a 
plenitude de nossa esperança; o eixo que ordena e reordena definitiva
mente o tempo de nossas vidas. 

Temas integrantes, essenciais mesmo, da imagem e da sinfonia da 
vida cristã e religiosa: obras de misericórdia, alegria , oração, discernimen
to, testemunho . Raízes fundas e condicionantes fortes . ler e meditar a 
Palav'ra de Deus é habilitar-se ao' manuseio deste instrumental hábil à con
figuração real desta imagem sinfônica; à luta que abre horizontes à es
perança e garante, no fim , juntar 'as pontas do tempo na unidade de uma 
vida consagrada . Deus não exige resultados. Ele pede, apenas, ação, 
presença, fidelidade . 

• 
Teorias se comprovam pelos resultados práticos. Experimente, então. 

Verá a mudança de ritmo e de rumo em sua vida . Ou persevere. Mante
nha-se neste caminho. Sair desta estrada pode ser chegar mais depressa 
aonde não se quer. 

Sempre ao seu inteiro dispor, com fraterna amizade, subscrevo-me, 
atenciosamente • 
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